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H GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Hmortecedores 
de choque eo PASSO de engate dos caminhos 

Signaes electro-pneumaticos 

Uestingbouse 
ÉTABLISSEMENTS DE FREINVILLE 
SÉVRAN (S., O.) FRANÇA 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 4 

teca — COMPANHIA DO ERaça team ramo tdo, Universal de Paris, 1878 
Internacional dê Londres. 1885 

Universal de Paris, 1889 
Gran Pris: 

Universal de Paris, 1900 
FORA DE CONCURSO, Membro do Jury 

Internacional de Milão, 1906 

Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias a vapor 

FREIO DE ACÇÃO RAPIDA 
Para grandes comboios 

DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 

Signaes de alarme combinados com os freios 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que 
teem adoptado este freio: 

CONTINENTE: 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Companhia da Beira Alta 
mes ão Companhia de Guimarães 
ço Companhia do Porto á Povoa e Famalicão 

ON Companhia Nacional 
Companhia do Valle do Vouga 
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n.º 4 (P. V)— Aviso ao Publico : Prasos de transporte em peque- 
na velocidade — Aviso ao Publico: Remessas de vagão completo. 

est 

SUMMARIO 

Travessas para os caminhos de ferro do Estado, de JJ. Fernando 

o STS ARENSIRSAA ERAS ST BAIA TOR ESAAÇÕES RETAS DIE INST A VMA Bt 
A "railificação» do úfronts, da Raul BSteves. 111 crer errar. RI 

arte Official, Ministerio do Trabalho é Previdencia Social — Repartição 
dos Caminhos de Ferro — Portaria n.º SO 2000. 2. TIN IO: sã 

Caminho de Ferro do Valle do Vouga 

Travessas: para os caminhos de ferro 
do Estado 

À cada passo reedita-se em certa imprensa a aria 
da calumnia acerca dos fornecimentos de travessas aos 
caminhos de ferro do Estado. no periodo anterior a 
outubro de 1010. 

unca houve refutação que impozesse silencio aos 
indie adores, mas para os espiritos de boa fé não é 

ifferente o restabelecimento da verdade dos factos. 
im Ogo As à mudança de regimen foi nomeada 
C à commissão de syndicancia á Administração dos 
iminhos de Ferro do Estado, tendo sido publicado 
respectivo relatorio. 

chamos, pois, opportuno transcrever d'elle a parie 
Vã aos fornecimentos de travessas, assim como as 

A falta de material circulante. 
Caminhos de ferro do Oriente ão Oceidente do Japão 1.1.1.1 856 

Desenvolvimento ferro-viario no Brazil 1 cearense eae: 87 
Visgons 8 transportes. Cocos ITA Corda Sa ANOS AV OS Veda ONA NAN ao SR 

Obras d'arte em pedra nos nossos caminhos de ferro, de GM. (ilustrado) so 
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A imprensa e 68 caminhos de ferro, de À. Basica 90 
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Ponte dao Forno do Telheiro em S. Pedro do gm (vídé artigo paú, 89 

breves reflexões que no relatorio da referida Adminis- 
tração a antecedem: : 

“ Apreciando no seu conjuncto as acquisições effec- 
tuadas, vê-se que o preço médio por que se obteve a 
travessa de via larga foi 712, o que dá, para atravessa 
em branco, preço inferior a 400 reis, bastante mais fa- 
voravel que o obtido pela Companhia Real. 

Os concursos foram sempre uma ficção, 
Melhor teria sido renunciar a elles e contractar os 

fornecimentos para ajuste particular com Antonio José 
Baptista, que foi o adjudicatario de quasi todos os for- 
necimentos, desempenhando-se sempre satisfactoria- 
mente dos seus compromissos e que assim poderia 
talvez fazer preços mais vantajosos, revertendo para o 
Estado o que nos concursos era consagrado, porvenr 
tura, a aplanar difficuldades levantadas por concorren- 
tes de duvidosa idoneidade. 

O receio das suspeições determinou a preferencia 
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do commodo processo do concurso publico, sem que 
por isso deixassem de ser malsinados os actos e inten- 
ções do Conselho. 

Todas aé diligencias para suscitar outros fornecedo- 
res foram baldadas. 

Tambem: se não : conseguiu. obter do estrangeiro 
travessas por preços acceitaveis. | 

No relatorio da Commissão de syndicancia; depois 
de se fazer a resenha das acquisições de travessas, são 
essas apreciadas nos termos seguintes: 

sEm. resumo: Antonio José Baptista forneceu para 
as Direcções! dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
“e do Minho e Douro, 1.838:712 travessas na importan- 
cia de 1.260:406$440 reis, sendo fornecidas por diversos 
individuos 60:541 travessas no valor de 27,887$280 

“Teis. 
Todos estes contractos, quer os resultantes: de con- 

curso, quer os realisados fóra de concurso, foram feitos 
com as formalidades legaes, sendo os poucos que não 
excedem 2:000$000 reis auctorisados pelo Conselho de 
Administração, e. os restantes pelo. Ministro das Obras 
Publicas se o fornecimento era de valor superior-a 

(2:000$000 reis e inferior a 10:000$000 reis, e pelo Con- 
selho de Ministros os superiores a esta ultima verba, 
-que são os mais numerosos. 

Verificou-se tambem que a quasi totalidade dos 
contractos feitos com Antonio José Baptista, sem ser 

'por concurso, que se realisaram, ou por terem ficado 
desertos os concursos abertos, ou por se terem n'ellés 
apresentado propostas de preços julgados inacceitaveis 
sendo depois os preços ajustados com Antonio José 
Baptista mais favoráveis que os offerecidos em praça. 

Das travessas fornecidas por Antonio José Baptista, 
1.578.000 são de pinho e para via larga e importaram 
em 1.123:609$100 reis, a que corresponde o preço mé- 
dio de 712 reis por travessa creosotada. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
há já muitos annos que compra as travessas em bran- 

co, sendo a creosotagem feita em officinas para esse 
fim installadas no Entroncamento, 

Recentemente tem empregado na creosofagem o 
processo Rupinag; anteriormente, porém, as travessas 
eram injectadas por processo identico ao seguido por 

“Antonio José Baptista na creosotagem das fornecidas 
aos Caminhos de Ferro do Estado. 

Segundo informações dadas ao Conselho de Admi- 
-nistração, em carta de 24 de Setembro de 1902, pelo 
engenheiro Augusto Luciano Simões de Carvalho, a 
creosotagem custava, empregando o processo primiti- 
vo, á Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
400 reis por travessa, sendo a quantidade minima de 
creosote injectado 12 kilogrammas. 

. -As travessas fornecidas ao Estado são injectadas a 
10 kilogrammas, o que, calculando o custo da creosote 
em 15 reis por kilosgramma, deve reduzir a creosota- 
gem: por travessa a 370 reis. Convém advertir que nos 
preços mencionados estão incluídos o custo do entalhe 
das travessas e as despesas com as manobras necessa- 
rias para a creosofagem. 

Abatendo do preço médio de 712 a quantia de 370 
reis, fica para o custo da travessa em. branco, por en- 
talhar, 342 reis. Segundo informações obtidas, a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes tem com- 

"prado as travessas em branco por preços muito supe- 

riores. 
Assim, em 3 de Agosto de 1905 contractou com 

João Leal & Irmãos, mediante concurso publico, 200:000 
travessas a 455 reis cada uma; as ultimas adquiridas 
custaram a 472 reis. 
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informação dada ao Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro, pelo engenheiro João Gualberto 
Povoas, «director. dos Caminhos-de. Ferro do Minho e 
Douro, em 6 de Novembro de 1905, de que a; creoso- 
tagem nas officinas em Nine,-como-se reconhecera 
praticamente, custava .de. 360 a 400.reis por travessa. 
Aquellas officinas pertencem ao Estado, sendo n'ellas 
que, nos termos dos respectivos contractos, os forne- 
cedores de travessas para os Caminhos de Ferro do 
Minho e Douro as injectam. | 

Concluiu-se, pois, que os Caminhos de Ferro--do. 
Estado tem adquirido as travessas para via. larga por 
preços relativamente favoráveis, 

Ainda assim, a commissão executiva do Conseltio 
de Administração. dos. Caminhos. de Ferro do Estado, 
reconhecendo que o fornecimento das travessas cons- 
tituia um monopolio de facto, sendo os concursos uma 
ficção, visto que invariavelmente era sempre o mesmo 
concorrente que apresentava as propostas de preços. 
mais favoraveis, diligenciou, mas sem o conseguir, que 
outras entidades nacionaes ou estrangeiras fornecessem 
travessas. : 

Procurou em tempo, que um dos fornecedores de 
travessas - para a Companhia dos Caminhos-de-Ferro 
Portuguezes apresentasse -propostas de preços para à 
vendo de travessas aos Caminhos de Ferro do Estado; 
mas aquelle individuo declarou que não podia faze 
esse fornecimento. íõ 

Em 1907 contractou com Dubosca e Lepelletier, a 
titulo de experiencia e na esperança de ter nos futuros 
concursos um concorrente fóra do conluio, o forneci-. 
mento de 10:000 travessas. Aquelles individuos pedi-. 
ram successivas prorogações de prazo para a entrega 
das travessas, e finalmente foi forçoso rescindir o con- 
tracto com perda do deposito de garantia, sem terem 
fornecido travessa alguma. 

Procurou obter travessas da Allemanha, mas as pro- 
postas recebidas exigiam para travessas com 2",7 de 
comprimento, isto é, com menos 0",] que às emprega- 
das nas linhas do Estado, preços variando de 7 a 8,25 
ISOS por travessa, posta a bordo no porto de Lis- 
oa, 

Nestas condições, cada travessa no Barreiro, con- 
tando com 150 reis para descarga e direitos, custaria 
18485 a 28010 reis, cambio ao par. : ' 

De Bordeus obtiveram proposta para travessas com 
2”8 de comprimento, postas a bordo, no Tejo, a 6,8 
francos cada uma; contando com os direitos e descar- 
ga, e suppondo o franco ao par, ficaria cada travessa 
por 1$014 reis. | 

Em consulta de 16 de Junho de 1908 o Conselho. 
de Administração indicava como meio de contrariar o 
monopolio, construir officinas suas para à injecção a 
creosote das travessas pelo processo Ruping, processo 
que tem à dupla vantagem de ser muito mais econo- 
mico e efficaz para a conservação da madeira do que 
o até agora empregado. : 

Depois de negociações com OG, Kuranda, concessio- 
nario da patente do processo Ruping de creosotagem, 
o Conselho de Administração, em consulta de 11 de 
maio de 1909, dirigida ao Ministro. das Obras Publicas, 
persistindo na mesma ordem de ideias, propõe que se 
contracte com G, Kuranda, segundo bases que apre- 
senta, e que são analogas ás do contracto feito pela 
Companhia. dos Caminhos de Ferro Portuguezes com 
o mesmo individuo. 

Por despacho de 12 do mesmo mez conformou-se 
com a proposta do Conselho, em. vista do que este fez 
com G. Kuranda o contracto de 19 de junho immediar - 
to, que foi superiormente approvado. j 

— Seguidamente encommendaram-se no estrangeiro 
Poderá suppor-se exagerado o preço que caleula- 

mos para a creosotagem, mas em abono d'elle ha uma , É o Ng?” s e. PA % 
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Os apparellios necessarios e presentemente procede-se 
"ds construcções precisas para a sua instállação. 
"Por esta fórma coifsegue, sem duvida alguma, o 

— Conselho de Administração que as travessas para os 
Caminhos de ferro do Estado fiquem bem preparadas, 
—& evita, com certeza, a colligação a favor de um indi- 

—  Yiduo, e com prejuizo para o Estado, nos fornecimen- 
to de travessas creosotadas, colligação que se tem dado 

— Por esse individuo ser o unico que presentemente tem 
—— no sul do paiz officinas proprias para creosotagem de 
— Madeira, 

— Resta saber se de futuro não haverá contuio para o 
“fornecimento de travessas em branco; o que se póde 

— dizer desde já é que este deve ser mais diffícil de 
— manter, 
—— Em todo o caso, afigura-se de vantagem para o Es- 
tado que, em ponto convenientemente escolhido das 

— linhas do Minho e Douro, se installem, sem demora, 
— Officinas para preparar, pelo processo Rupiíng, as tra- 

— Vessas destinadas áquellas linhas, o que aliaz foi pre- 
Visto no contracto feito com G, Kuranda.» 

JL. Fernando de Souza 

Um Escal 

— Arrailificação» do «front 
o E este o litulo suggestivo e devéras estranho com 
— que apparece no ultimo numero da gazeta ingleza de ca- 

—  mMinhos de ferro, um artigo muito notavel referente ao em- 
— Prego dos caminhos de ferro nas linhas de batalha da 
* Relual guerra, e que apozar de tanto que sobre este 

— *ASssumplo se lem escripto, vem trazer ainda interessantes 
Esclarecimentos sobre o importante papel desempenhado 
Pelas linhas ferreas dos paizes belligerantes. 
E mesmo este facto que mais lem caractenrisado à 

— Aelual Jucta, dando-lhe um aspecto inteiramente proprio, 
—  & uma feição especial, que até hoje ainda se não tinha co- 
— — Mhecido nas luctas guerreiras, mesmo as mais recentes, 
3 PAS vantagens atlribuídas dos camiuhos de ferro cómo 
o Meio de transporte rapido, facil é relativamente economi- 

—  €0o, ficam perfeitamente ussignaladas em todas as phases 
hº. da actual guerra, quer no que diz respeito a movimentos 

— Estrategicos exigidos pelas operações militares, quer no 
— que se refere à organisação dos reabastecimentos e trans- 
— — Portes industriaes, exigidos pela vida social, que, hoje mais 
” do que nunca, apresenta uma grande actividade, verdadei- 
—  Taâmente assombrosa. : 

— . O8 caminhos de ferro na actual guerra revelaram-se 
— Como uma verdadeira potencia, e os factos já decorridos 
—  ostram que uma insulliciente potencia ferro-viaria póde 

Inutílisar um desenvolvido poder em recursos de homens, 
. dinheiro e industria, ao passo que um systema ferro-viatio 
— Perfeitamente estabelecido tem permiltido muitas vezes 
E VEMENtar a eficiencia de inferiores recursos em homens, 
— inheiro e industria. 

os à Allemanha tinha, n'este assumplo, previsto com 
— Mais clareza do que a França ou a Russia, à iniportancia 

OS transportes ferro-viarios na eventualidade de uma 
o A geral na Europa. Como consequencia d'este faclo, 
O entrou no presente conflicto com um systema ferro- 
DS 9, não só muito superior ao dos seus adversarios na 

— BSrBanisação, como tambein completamente dotado de to- 
” OS OS recursos que eram necessarios para occórrer ao 

Esforço que d'elle se exigia. 
E que respeita ao tremendo CONSUMO de munições, 
aço Crerse que=sa Allemanha não foi menos surprehen- 

Ex Sina que os alliados, embora à sua organização índus- 
— ilhe permittisse fazer face à essa subita e imprevista . ne 
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um fim puramente militar. 

. Como n'outros pontos de vista relativos a mineios mate- 

confirmação a estas previsões. Ele 
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larela com mais promptidão e regularidade, porém a sua 
rêtde ferro-viaria estrategica é que nunca falhou à satisfa- 
ção das necessidades previstas, as quaes abrangiam ex- 
traordinaários planos de Iransportes estrategicos destinados — 
a levarem exercitos inteiros de uma a outra das suas = 
fronteiras, e a moverem rapidamente grandes massas de — 
combatentes ao longo de cada uma das frentes de batalha. 

Não são os caminhos de ferro que teem falhado aos = 
aliemães no movimento retrogrado operado nos ultimos 
mezes, mas sim o facto de que a iniciativa das operações, 
assumida agora pelos alliados, tirou-lhes, em parte, à facul- 
dade de utilizarem as communicações ferro-viarias em toda 
a plenitude. do seu poder, : 3 

S
T
E
 

ER 
a
.
 
N
h
a
 

* 

O systema ferro-viario de França antes da guerra: pode 
considerar-se representado como os raios de uma roda 
irradiando de Paris, como eixo, e nó central de quasi 
todas as principaes linhas ferreas. 

Estavam muito bem previstas as medidas necessarias = 
para occorrer à concentração de tropas e guarnecimento 
da fronteira germanica, mas não havia egual previsão ném 
se dispunha dos necessarios recursos para à delfeza da 
fronteira belga, e a disposição que assignalámos para à 
rêide geral não era também a mais propria para servir — 
uma linha de batalha como a actual, que se estênde do Mar 
do Norte até à fronteira suissa. pi h 

O systema ferro-viario allemão, pelo contrario, pode 
ser representado como uma teia de aranha, com os extre- 
mos ligados ás linhas de fronteira, e na' qual as forças se 
podem mover em qualquer direcção para defender ou.ata-- 
car o ponto que se queira. Além de todas as linhas, muito 
numerosas, que exigia a sua efficiencia industrial, esta 
rêdo comportava lambem um numero consideravel de li- 
nhas puramente estrategicas e cuja missão militar tinha 
justificado a sua construcção de somenos valor commer:. — = 

cial. Entre estas ultimas linhas, avultavam as series de li- 
nhas que ligavam as duas fronteiras extremas, russa é |ú| 
franceza, é os ramaes de concentração, que convergiam. 
para pontos estrategicos assignalados. Havia, portanto, im- 

portantes nós da rêde ferro-viaria, onjo valor commercial 
era muito diminuto, mas que se tinham estabelecido.com f 
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A base principal a que obedeceu a construcção completa 
da rêde ferró-víaria allemã, foi permittir os faceis trans- 
portes de grandes massas de! homen& entre as duas fron--=—— 

leiras, occiderital e oriental, com um fim exclusivamente 
estrategico. Este plano começou a ser executado logo em 
seguida à guerra franco-prussiana. Pr cane 

Quando começou à desenvolver-se “à applicação dos 
camions e auto-ommnibis, houve nos circulos militares alle- ' 
inães quem advogasse calorosamente a ideia de se prepa- ; 

rar a execução d'aquelle plano estrategico com o emprego 
dos  vehiculos automoveis, de preferencia ao desenvolvi! : 

mento que se estava dando à rêde ferro-viaria. Apresen- i 
tava-Se como argumento o facto /que as linhas ferreas és" 
Irategicas não eram: remunérativas, sob o ponto de vista 

cominercial, ao passo que os antomoveis-eram em todo O 

tempo ulilisaveis. eo 
O Estado Maior General «allémão, apezar d'isso, pro- 

nunciou-se a favor da continuação da construcção da rêde 
ferro-viaria, apontando duas razões fundamentaes: em 
primeiro logar porque, na eventualidade de uma guerra 
europeias geral, haveria muito provavelmente grande caren- 
cia de combustivel para os automoveis, e de outros aces- 
sorios, e em segundo logar porque, na sua opinião, nunca 
0 emprego dos aulomoveis traria vantagens em rapidez 

e economia para os transportes de grande percurso, nem 
mesmo para os de pequeno percurso. Os acontecimentos, 
que subsequentemente se teem desenrolado, deram inteira 
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- Assim, na Allemanha constituiu-se um bom nucleo de 

transportes automoveis, mas conservou-se a rêde ferro- 

viaria no seu vasto plano como à base de todo o systema 
de transportes. 

Na França, ào contrario, as altenções dirigiram-se es- 

pecialmente para o systema de transportes automoveis, e 
esse facto originou a situação menos lisongeira em que se 
encontrou à defeza nacional, para occorrer ao plano de 

ataque germanico, que abrangeu desde o começo toda 

a zóna das fronteiras belga e allemã. 

E' facto que o systema de transportes automoveis pres- 
tou em França relevantes serviços, designadamente na ba- 
talha do Marte, em que o exercito de von Kluk foi tor- 

neado, graças ao habil expediente de Gallieni, que recorreu 
ao emprego de todos os automoveis de Paris para trans- 
portar os necessarios reforços ao ponto desejado. 

Tambem no começo da guerra os inglezés aproveita- 
Tám os seus auto-omnibus nas operações do primeiro con- 
lingente que atravessou o Canal e entrou em lucta pela 
fronteira belga. 

2 Para os allemães os automoveis foram um valioso ele- 

mento de acção na rapida travessia da Belgica, efectuada 
pêlos seus: primeiros exercitos que alacaram a França, e 
foram tambem um auxilio indispensavel na campanha 
contra a Russia, para substituir os caminhos de ferro des- 
truídos. : 

“Mus, todas estas operações, na opinião do articulista à 
que nos referimos, rapresentam, em regra, o limite do que 
se pode esperar no emprego dos automoveis para Os trans- 
portes estrategicos em larga escala. Para um regimen de 

transportes mais regular e de maior desenvolvimento só 

os caminhos de ferro podem salisfazer sob todos os pontos 
de vista, e as suas applicações apresentam o mais vasto 

campo pratico de operações já vrealisadas em diversos 

rámos de transportes. 
No começo da guerra os grandes canhões allemães, e 

designadamente us celebres obuzes de 42, foram transpor- 
tados em plataformas de rolamentos especiaes, rebocados 

por traclores. Comtudo, apezar de se escolherem e refor- 
çarém as estradas por onde transitaram, os estragos rê- 
sultantes foram taes que hoje diz-se vulgarmente na Bel- 
gica, que as rodas dos obuzes fazem ainda maior dano 
do que os seus projecteis. 
— Assim, logo que as linhas ferreas puderam ser repara- 
das é entregues a uma exploração segura, os canhões da 
artilharia de grande calibre passaram a ser transportados 
sempre por via ferrea. De facto, em todas as frentes de 
batalha de ambos os adversarios, as baterias de grosso 

calibre. são servidas hoje por linhas ferreas de via estreita, 
que não só servem para os transportes de remuniciamen- 
to, mas tambern se utilisam para as mudanças de posição 
é desiguadamente para a preparação dos avanços pre- 
vistos. 

- Nos serviços de alimentação tambem as linhas ferreas 
leem sido empregadas com o maior desenvolvimento, e à 
vasta applicação dada aos caminhos de ferro permitte em 
certa medida poupar o piso das estradas, que de outro 
modo estariam constantemente retalhadas pelas innume- 
raveis vialuras de toda a especie que as deveriam per- 
correr. 

o 

No que diz respeito a destruição e reconstrncção de 
vias ferreas é que a aclual guerra não tem offerecido 

grandes novidades, sobre o que a tal respeito já se co- 

nhecia é preceiluava. 
Os pontos vulneraveis de uma linha são, em regra, os 

luneis o as pontes e são esses que os exercitos procuram 

destruir «quando se veem obrigados a retirar. Sendo pos- 

sivel; em certas zonas da linha, tambem se pode execu- 
tar a destruição completa do material de via, queimando 

—— as travessas de madeira e lançando lambe os carris á 
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acção do fogo para lhes produzir deformações que 08 tor- 
nem menos proprios pará ulterior ulilisação. 

Na retirada do exercito befga deante da invasão ger--— 
manica, as destruições effectuadas não foram bem condu- 
zidas e d'ahi resultou que os estragos produzidos não ti- 
veram a importancia desejada. Os allemães, devidamente 
preparados para todas as comntingencias, puderam em 
pouco tempo reparar os estragos produzidos e vlilisar em 
seu proveito a magnifica rêde ferro-viaria da Belgica, 

e
 

N'alguns casos, luneis que tinham sido dynamitados 
foram rapidamente lornados accessiveis, pelo emprego de 
consideraveis massas de trabalhadores que eflectuavam a 
renovação do entulho, o qual era carregado à bocca do = 
tunel por comboios que circulavam na linha já refeita. 

A obra executada pelos servios, na sua retirada ao 
longo do Vardar, foi muito mais completa, e à isso se pres- 
tava à natureza da linha, formada de uma successão quasi 
ininterrupta de pontes e de tuneis, tratando-se além 
d'isso de uma região mais ou menos rochosa. Os trabalhos 
de inutilização consistiram não só na destruição de pontes 
e luneis, mas tambem na preparação de minas habilmente 
disfarçadas que causaram graves embaraços à sequencia 
dos trabalhos de restauração emprehendidos pelos alle- 
mães. À demora que houve na abertura da reclamada 
linha de Berlim a Constantinopla, revela bem a natureza e 
à importancia dos trabalhos de destruição preparados 
pelos servios. Os 

No caso de uma destruição de ponte bem preparada e 
executada, a difficuldade levantada aos trabalhos de re- 
construcção é enorme, dado que a unica solução possivel 
consiste no aproveilamento dos apoios que ficarem de pé, 
para sobre elles se assentar um novo tramo ou um labo- 
leiro completo, conforme a extensão dada à destruição. 

Esta reparação acarreta quasi sempre a interrupção do 
trafego, e recorreu-se n'esta guerra, ao emprego de carros 
ou automoveis circulando sobre pontes improvisadas. 
O rapido restabelecimento das comimunicações ferro- 

viarias na Polonia invadida, mostra tambem que as des- 
truições efectuadas pelos russos, na sua relirada, não 
corresponderam, em regra, ás exigencias da situação, dado 
que se devia prevêr que os allemães tratariam de se munir 
de poderosos meios para fazer face ás difficuldades crea- 
das por aquellas destruições. ' 

Para a reparação de pequenos viaductos 08 exercitos. 
em campanha dispõem, em geral, de material apropriado,, 
que lhes permilta restabelecer a circulação em poucas 
horas. Nesse material contam-se as pontes metallicas de, 
equipagem, de que ha varios typos conhecidos e já expe- 
rimentados. ' 

Quando se não dispõe d'esse material de parque, então 
lorna-se necessario recorrer à meios improvisados, lan- 
cando mão d'aquillo de que se pode dispór na occasião., 

Neste genero de obras aponta-se o expediente de que 
se serviu um official de engenharia inglez, quando, no mo- 
vimento em perseguição do exercito de von Kluk, teve de 
improvisar uma certa exlensão de aterro, para o qual lhe 
faltavam por completo os materiaes necessarios, e que 
elle execulou tomando como base um certo numero de ca-. 
mions que os allemães tinham abandonado na sua reti- 
rada, 

Este improvisado aterro prestou relevantes serviços nos 
movimentos de tropas que, por essa occasião, se effectua- 
ram para o avanço dos alliados, e só veiu a abater, sem 
grandes consequencias, quando passava um comboio de 
feridos, oujo machinista descuidadamente excedeu à velo- 
cidade limite de 2 milhas à hora, que tinha sido prescripta 
para a circulação sobre aquelle aterro, 

Como se vê, a denominada «railificação» do front, cons-- 
titue um vastissimo desenvolvimento das communicações, 
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— ferro-viarias, e, de um modo geral, um largo campo de 

applicação de todos os trabalhos relativos aos caminhos de 
- ferro, 03 quaes se teem allirmado n'esta guerra como um 

— dos mais valiosos elementos de transporte para lodas as 
operações de campanha e ainda para às funcções correla- 

— Mas da actividade industrial, vindo a occupar uns dos 
— mais preponderantes logares no conjuncto de meios 

— empregados para sustentar e prolongar a duração da 
— lucta. 
X : As consequencias d'este facto, como já dissemos em 

— Outro artigo anterior, hão-de vir a saber-se mais clara- 
— mente depois da paz, e o systema ferro-viario de cada 

—  Paiz ha-de constituir para à sua defeza nacional um dos 
— Mais importantes elementos a estudar e a desenvolver. 

O progresso dos caminhos de ferro ha-de soffrer, por- 
lanto, um impulso dos mais consideraveis e o seu desen- 

— Yolvimento, intimamente ligado aos trabalhos de prepara- 
— São militar, tem de ser decididamente protegido e auxi- 
—liado pelo Estado, na orientação que seja imposta pelos 
— Planos da defeza nacional. 
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PORTARIA N.º 894 

Alendendo a que à conta de liquidação de garantia de juro 
úpresentada pela Lompanhia concessionária do caminho de ferro 

O Valla: do Vouga e referente ao 41,º semestre do ano económico 
de 1916-1017 está em termos de ser aprovada: manda o Govêrno 
da República Portuguesa, conformando-se com o parecer do Con- 
Belho Superior de Obras Públicas e Minas; que à mencionada 
mpanhia seja paga à quantia de 31,403408, como liquidação 

Provisória desta garantia de juro. 

Paços do Govêrno da República, 28 de Fevereiro de 1917,— O 

— A falta de material circulante 
O director da Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 

: —Wguezes, Sr. Ferreira de Mesquita, entrevistado recente- 
EM Mente por um redactor do Seculo, acerca da falta de ma- 
FE terial circulante, que se nota nas linhas ferreas portugue- 
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“todos bém conhecidas, se nota egualmente nos serviços 
ferro-viarios de todos 08 paizes, quer belligerântes, quer 

—  Reêutros, exprimíu-se por esta fórma, que entendemos deve! 
—  eixar archivada nas columnas da nossa Gazeta: 
o 40 que se passa entre nós dá-se, é com um caracter 

Mais grave, em todos os paízes da Europa e n'aquelles 
— Que teem relações com os mercados europeus, particular- 

E mente nos Estados Unidos da America do Norte. À razão 
Principal da deficiencia do material cironlante nos cami- 
“nhos de ferro filia-se na falta de transportes maritimos, 
Problema dia a dia aggravado pelos effeitos da guerra 

— Submarina. . 
— "aComprehende-se. Faltando os transportes matítimos, 
AS mercadorias acumulam-se nos armagzens e caes das esta- 
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Ministro do Traballio e Previdência Social, António Maria da Sino, 

748, como, de vesto, e pelas deploraveis circumstancias de 

queremos fazer ainda mais uns 10,a 15, para o 
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ções, que são terminus de linha das cidades marítimas, e 
onde esse facto melhor se pode verificar é em Lisboa. De 
modo que, por não haver onde as arrumar, as mercado- 
rias demoram nos vagões, que assim se vão imimobili- 
sando para as necessidades do: trafego. Este facto repete- 
se nas demais estações da linha. Estando as estações de 
Lisboa congestionadas de mercadorias, não podemos rece- 
her todos os vagões que a Lisboa são destinados, por não 
haver onde arrumal-os. D'ahi a extraordinaria immobilisa- 
ção do material circulante. E' este um caso que estava 
fóra de todas as previsões. 

nJá tonámos algumas providencias reduzindo sensivel- 
mente o prazo para o levantamento das mercadorias. Al 
guma coisa se tem conseguido. Não queremos, no entanto, 
causar quaesquer difficuldades ao commercio e só por isso 
não empregamos maior rigorismo. Todavia, é provavel que 
tenhamos de reduzir mais ainda 08 prazos é augmentar à 
taxa de armazenagem, não com à mira em novas receitas, 
mas para alargar e desentorpecer os serviços de. viação, 
pois não faz sentido que se sacrifique o todo à uma parte, 
porque a verdade é que só o commercio que não dispõe 
de amplos armazens é que deixa retidas as mercadorias 
nas estações de caminhos de ferro, onde muitas vezes são 
feilas às transacções. 

«Temos sempre em vista os interesses geraes do paiz 
e do publico e não nos desviamos d'essa linha de con- 
ducta—disse, por fim aquelile direclor da maior empreza 
ferro-viaria do paiz. : 

— Tambem um redactor do mesmo jornal entrevistou, 
acerca do tão importante quanto momentoso assumpto,. o 
director dos Caminhos de. Ferro do Sul e Sueste, Sr. Arthur 
Mendes, o qual, entre outras coisas, disse ao referido jor- 
nalista: 

«Ã's. linhas do Sul e Sueste teem afluido muitas mer- 
cadorias depois da declaração de guerra, sobretudo de- 
pois da intensificação da guerra submarina. De fórma que 
à maior parte ou a quasi totalidade do trafego que se fa- 
7ia pelos portos do Algarve e de Setubal é feito hoje pelas 
nossas linhas. Quer dizer, a sensivel falla de transportes 
maritimos augmentou muito o trafego d'estas linhas. — 

«Esse augmento de trafego é representado por conser- 
vas de peixe, alfarroba e figo do Algarve, por minerios 
do Alemtejo, e por conservas de peixe de Setubal. Só 
para o transporte de 12.000 toneladas de figo, que se 
destinam aos alliados, carecemos nós, neste momerto, de 
nada menos de 130 vagões. ; 

«O trafego em 1915 foi de 30.000 toneladas, tem 1916 
de 42.000, grande velocidade; em 1915 de 536.000 .e-em 
1916 de 700.000, pequena velocidade. O numero de pas- 
sageiros. foi, em 1915, de 1.348.006 e em. 1916 de 
1.800:000, approxiffiadamente. | 

«O augmento de receila nos primeiros 50 dias d'este 
anno é superior em 2.000 escudos por dia a egual perio- 
do do anho anterior. 

«Os caes das nossas estações são suflicientemente am- 
plos para um trafego normal, exceptuando talvez Setubal. 
Mas, sempre, que se dá o caso d'esta estáção, estar pejada 
de mercadorias, o que succede frequentemente, limpa- 
mol-a, dispondo para esse effeito de alguns vagões. 

«O material circulante é bastante deficierite. Temos em- 
pregado porfiadas diligencias para obte-lo; mas, no mo- 
mento actual, é, além de carissimo, impossível adquiri-lo. 
A Inglaterra declarou-nos terminantemente que não o pe- 
úeria fornecer, e na America do Norte taes dificuldades. se 
oOppuzeram ao seu fornecimento, que desistimos de conse- 
gui-lo.. : AA 

«No emlanto, não permanecemos inactivos. Com o ma- 
terial de construcção de que dispunhamos, construimos 
11 vagões de 30 toneladas, estamos a concluir mais 8 e 

mos parte do material indispensavel. " 
— 
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«Todavia, muitas são as causas que influem para a de- 

ficiencia de material circulante com que luctamos. À Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes demora-nos 

por lá o material, em virtude do trafego das nossas linhas 

para lá ser maior do que o inverso, havendo, por isso, à 

nosso desfavor um deficit de vagões. Assim é que, dis- 

pondo nós de 900 vagões para o trafego de mercadorias, 

já teem chegado a demorar-sé nas estações d'aquella Com- 

panhia 454, 
«Mas ha maãis: uma grande parte dos vagões é destina- 

da à estação de Campanhã (Minho e Douro), cujo caes 

para arrumação de carga é deflicientissimo, detendo-se 

alli 08 vagões, por esse motivo, oito e mais dias. 

«Entretanto temos tirado do nosso material circulante o 

maximo de rendimento, pois todos os dias carregamos 

quasi um terço do nosso stock de vagões, O que repre- 

senta um esforço extraordinario, se se atlender a que te- 

mos uma linha com mais de 800 kilometros de extensão 

e sete ramães, 

«Na actual conjunctura, cremos ter feito o que é huma- 

nameénte possivel fazer se, para attender ás necessidades 

imperiosas do trafego. Ássim, normalisou-se o serviço de 

embarques, que não obedece já á simples ordem de ins- 

cripção,. dando-se preferencia aos gados, subsistencias e 
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põe e constituem innumeres vezes motivo de reclamação 

das populações. 
«Em/fim, temos procurado facilitar as transacções com- 

tnerciaes, já beneficiando as taxas tarifarias, já pondo em 

circulação o maior numero de comboios que nos é permit- 

tido. Milagres é que se não fazem. 
«E' bom não esquecer que ha enorme difficuldade em 

úbter carvão e o pouco que se obtem custa a 53500 a 
tonelada.» 

Por sua parte, O Seculo não hesitou em asseverar 

quê pelas informações colhidas se encontra absolutamente 

convencido de que não é às emprezas ferro-viarias que 

cabem às responsabilidades da actial defficiencia de trans- 

portes terrestres, o qual antes se deve altribuir a uma 

série dê factores tendo à sua origem no desenrolar d'essa 

tragedia immensa que cobre de sangue a Europa. 

Como é intuitivo, as emprezas ferro-viarias só teem 

“conveniencia no auginento do trafego é não faria sentido 

que procurassem difficultal-o, Outro tanto se não póde di- 

zer d'uma parte do commercio, que contribue largamente 

para a paralisação d'esse trafego, não acorrendo, com a in- 

dispensavel rapidez, à levantar, nas estações, as mercado- 

rias que lhe são consignadas, o que motiva a immóobilisação 

“d'uvina parte importante do material circulante, com mani- 

festo prejuiso de todos os outros commerciantes, das 

emprezas ferro-viarias e do publico em geral, que é, no 

fim de contas, quem paga sempre todas as differenças. 

X Fsdh 

Caminho de ferro do Oriente 

— ao Occeidente do Japão 
A linha do caminho de ferro de Usui a Togo, que é a 

via de comunicação mais directa entre a costa oriental 

e a costa oceidental da grande ilha nipponica, atravessa a 

'cadeia de montanhas da ilha a 120 kilometros approxima- 

damente do norte-oeste da metropole. 
Esta linha, construída em 1893, apresenta uma difle- 

rença de nivel consideravel, de approximadamente 560 

metros, sobre uma extensão de 11 kilometros sómente; 

- por issó foi construida pelo" modelo da linha ferrea de 

“Hartz, terminada em 1885, com sia simples, mixta de 

"adherência e de cremalheira, systema Abl, sobre as mais 

— fortes rampas. | 
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cremalheira é construida em rampa de 1:15 =267 *,,; & 

sobre a parte da linha de adherencia a rampá mais forte 
A isto ER D 

As locomotivas de vapor, ordinarias, rebocam os com- 

boios sobre a linha simples entre Yokohama e Karuizawa, 

emquanto que na parte de cremalheira entre essas locali--— 

dades, o serviço de tracção é feito por mais de 20 loco-- 

molivas especiaes, à ires eixos, de syslema mixto. 

Ao princípio, quando as communicações não eram ain- 

da frequentes, os comboios compunham-se, ordinariamen- 

te, de uma locomotiva e de 5 ou 6 vagões, tanto os de 

mercadorias como os de passageiros. Mais tarde, com à 

intensidade do trafego, formaram-se comboios duplos, 

com duas locomotivas e 10 à 12 vagões, mas como as lo- 

comotivas a vapor não podiam dar senão a velocidade 

outros productos, cuja necessidade de transito mais se im- 

is 
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approximada de 9 a 10 kilometros à hora, em breve o 

systema foi considerado insufliciente para assegurar a re- 

gularidade do serviço, reconhecendo-se a necessidade de 

adoptar machinas mais potentes, capazes de rebócar com- 

boios mais pesados a velocidades maiores do que as alltin- 

gidas pelas locomotivas a vapor. 
A electrificação da linha foi posta em adjudicação nos 

começos do anno de 1909 e ficou-concluida a breve tre- 
cho, sendo adquiridas 12 locomotivas electricas para cre- 

malheira, à corrente continua, as quaes entraram em ser- — 

viço, sobre toda a linha, em Maio de 1912, augmentando 

consideravelmente o trafego depois da adopção do novo 
systema de tracção. 

O trajecto entre Yokohama e Karuizawa, que até então — 

consumia 1 hora e meia, passou a ser feito em 40 minu- 

tos approximadamente. ' 

Toda a energia electrica necessaria é produzida na es- 

lação geradora construída nos arredores de Yokohama. 

Comporta trez turbinas Curtis, verticaes, de 1.000 kw. da 

General Electric Company, produzindo corrente triphasica 

a 6.600 volts e 50 períodos. À corrente de excitação é 

produzida. por duas excitatrizes de 75 kw. 125 volts, 
accionadas directamente por duas machinas à vapor, ver- 

licaes, sendo o vapor necessario para as turbinas forne- 

cido por 8 caldeiras multitubulares modernas, tendo cada 
uma 300? de superficie, e de carga authomatica, 

A corrente tripbhasica a alta tensão é conduzida, por 

meio de cabos subterraneos, ás duas sub-estações, onde é 

Iransformada à 240 volts, e depois convertida em corrente 

contínua à 650 volts por.á commutadores de 450 kw. 
cada um. 

Cada sub-estação comporta uma bateria de 312 ele-”- 

mentos de uma capacidade de 1.322 amperes—hora, ser- 
víndo de reserva supplementar para comnpensar os pontos 

de carga. ; 

A escolha da corrente continua da tensão de 650 volts, | 

adoptada para esta linha, a qual é relalivamente reduzida 
para uma grande linha de caminho de ferro, foi devida 

principalmente a tornar-se assaz difficil o isolamento nos 
tunpeis estreitos, sendo, portánto, impossivel o emprego de 

uma linha aerea a alta tensão. Foi tambem necessario re- 

correr à um terceiro carril conductor, por causa das po- 

tencias a fornecer e das intensidades que se tornava pre- 

ciso atlingir, e para um tal systema, a tensão de 650 

volts é justamente admissivel. 

A linha de contacto é alimentada por quatro cabos 

isolados, partindo de cada estação de commutadores, mon- 

tados sobre supportes de madeira em plena via, e sobre 

isoladores especiaes nos tuneis. À volta realisa-se pelos 

carris e por cabos espeéciaes collocados ao longo da linha. 

As locomotivas electricas empregadas são do systema : 

mixto, isto é de commandos distinctos para a tracção por 

adherencia e para à tracção na cremalheira. Podem rebo- 
car um comboio de 90 toneladas ou um duplo de 180, 
empregando duas machkinas, sobre rampa de 67 º[,, a uma 
velocidade de 16 kilometros. São as mais fortes locomo- 
úvas eleciricas de eremalheira até agora empregadas. 0 
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"Seu pezo, «que -é-de 42.000 kilos, repante-se uniforme- 
Mente “sobre os trez, eixos portadores. A: potencia hora- 
a é-de 350 HP porómotor, a úuma-velócidade de 650 
“Voltas por minuto. ' 
—, Estas locomotivas acham-se em serviço ha mais de 
dois annos. ti 
— Após as primeiras difficuldades apparecidas, que se 

— toBgraram vencer;ão serviço ficou regularmente assegurado, 
—— Sem interrupções, dando as locomotivas electricas os mais 
— — lisongeiros resultados, tão lisongeiros que a administração 
' dos caminhos de ferro japonezes, iniciou logo os indis- 

— Pensaveis estudos para fazer adoptar a tracção electrica 
— em doidas as restantes linhas à seu cargo. 
A eletrificação da linha a que deixamos feita referen- 
— Clay importou em cerca de 6 milhões de francos. 

— Desenvolvimento ferro-viario no Brazil 
0 Governo do Estado do Rio de Janeiro acaba de reva- 

— lidar à: concessão dada a Ernesto Babo, da. qual é conces- 
— Sionaria a Empreza de Viação Serrana, para construir uma 
— linha ferrea de tracção electrica ligando. Petropolis, The- 

— — Fezopplis e Friburgo. 

o ndeferiu o mesmo governo o pedido de Julio Pedrosa 
Lima para construir uma linha de tracção à vapor ou ele- 

: —Ctrica, com o desenvolvimento de 80 kilometros, que par- 
— tindo de Campos, vá terminar em Macuco, passando por 

— Santa Maria Magdalena, S. Sebastião do Alto e outros mu- 
— Tícipios, por que, além de comprehender tal pedido uma 

— YVia-ferrea que é ainda objecto de concessão em vigor, qual 
— à4de Santa Maria Magdalena a Macuco, o supplicante dei- 
— Xára de fixar os prazos de inicio e conclusão das obras. 
—  ” Deferiu, porém, o requerimento de Vicente Miranda 
— Nogueira, solicitando concessão para construir uma linha 
— ferrea de tracção a vapor, que partindo da estação de 
— Santa Cruz, na linha de Leopoldina, e passando pela La- 

—"BÔônR' de Cima, Ponta da Palha, Cachoeira do Imbé, vá ter- 
— Minar em Santa Maria Magdalena, com o desenvolvimento 
—  Ppróvavel de 60 kilometros. 

o. O supplicante comproimelte-se à iniciar à construcção 
— em dois annos e a sua conclusão em trez. 
"e À linha requerida já está construída em uma extensão 

— de t0 kilometros, e em trafego privado em propriedade 
— Agricola do requerente, 
a. Em Villa, Adolpho, estação da liuha do Norte, de S. 

— Paulo, que é o ponto de partida da de S. Paulo-Matto Grosso, 
liveram inicio os trabalhos de construcção da linha ferrea, 
à estando promplos para receberem carris cerca de seis 
kilometros. 

; A linha em questão partirá da estação acima referida 
até ào Porto do Taboado, no Rio Paraná, passando pela 
Villa de Ibirá e pelas povoações de Borá, Borboleta, Agua 

— Limpa, Monte Bello e outras, e terá dois ramaes; o pri- 
— Mmeiro, em direcção da Noroeste do Brazil, passando pela 
—  «VYilla de Fartura e pelas povoações de S. Jeronymo e Bo- 

no rio Tiéte, ramal ligado á Noroeste na estação de Biri- 

guy, que estabelecerá 2 communicação mais curta entre a 
— «Capital. do Estado de S. Paulo e o de Matto Grosso, redu- 

.tindo a distancia a 615 kilometros, contra 696 via Baurú- 
Paulista e 701 via Sorocabana. : 

O segundo ramal ligará a linha à cidade de.Rio Preto. 
—% Toda à zona atravessada. é dé lerras superiores na sua 
— Maioria, que se prestam a variadas culturas, existindo já 
—Erandes planteções de café e sendo muito desenvolvido o 

eullivo de canna de assucar e cereaes. 
Lt Nas terras baisas vicejam grandes pastagens, estando 
em pleno florescimento a industria de criação e engorda 

— fe gado vaceum, 
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districtos de Rio Preto, possue cerca de quatrocentas casas. 

k Ctaina, tendo como ponto terminal o Salto de Avanhandava, 

ca bo Ta ae A 
"e 

Nos primeiros quarenta kilometros, acham-se planta- 

dos cerca-de 8 milhões de cafeeiros, tendo os mais velhos 
cinco anuos de idade: 

A Villa de Ibirá, um dos mais importantes e prosperos 

Para explorar à concéssão d'esta linha está sendo ore 
ganizada em S. Paulo, uma sociedade anonyma, com o car 
pita! inicial de 800:0005000, dividito em acções de 1008000 
cada uma, ? | : 

E' fundador d'esta Companhia, denominada, 's Estrada " 
de Ferro S. Paulo-Matto Grosso», o Sr. Carlos Necke, que ” 
durante muiles annos dirigia a linha de Araquara. $ 

—O governo do Estado do Espirito Sánto vãae promover 
à execução de um plano geral de viação, comprehendendo: " 
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a) a construcção de ramaes ou prolongamentos das 
linhas ferreas já em trafego; 

b) a construcção de estradas de rodagem, e a installa- 
ção e o desenvolvimento n'ellas do trafego mechanico; 

o) a desobstrucção e canalização dos rios navegaveis, 
é a organização dus respectivos serviços de navegação. 

A's companhias ferro-viarias, já estabelecidas no Estado 
e que concordarem na construcção de prolongamentos ou 

ramaães das respeclivas linhas, serão concedidos os se- 

guintes favores: : 
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a) subvenção annual até 1:0008000, por kilometro- de 
prolongamento ou ramal, a partir da data da entrega dos 
mesmos ao trafego, e durante o prazo maximo de 15 
annos; eo 

b) privilegio de zona n'uma faixa de 40 metros, 
por eixo o eixo da linha nova construida; 

co) concessão das terras devolutas comprehendidas n'u- 
ma faixa de 12 kilometros, tendo por eixo o eixo da linha 
nova construida; ii ETA 

d) reducção dos impostos de exportação sobre a 'ma- 

deira extrabhida dentro dos terrenos comprehendidos na 
faixa de que trata a alinea o), até ao minimo de 50 º1, do 

imposto comimum de exportação. ! 
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Esses favores serão concedidos às emprezas que se 
obrigarem: 

a) a adeptar tarifas de transporte differenciaes e que 
não excedam, para os primeiros 1u0 kilometros de percur- 

so, incluindo as extensões já em trafego, de 250 reis por 
tonelada-kilometro para os productos de exportação, e de 

400 reis por tonelada-kilometro para os producios de im- 
portação; 
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b) a transportar gratuitamente para o interior do Esta- É 
do, os immigrantes, sementes e apparelhos agrarios des- 
tinados à lavoura dás zonas servidas pelas respeclivas 
linhas e bem assim força publica e auctoridades estadoaes; 

o) a promover dentro de determinados prazos à colo- 

nização nos terrenos que lhes forem concedidos. 

— No Estado de Minas Geraes, foi inaugurada a nova li- 
unha de Bello Horisonte, partindo o comboio inaugural, no 

dia 20 de Janeiro, ás 7 horas e 45 minutos, d'aquella 

capital e chegando a Brunatinho às 10 e 40. Este trecho, 
comprehende 60 Kkilometros até à ponte de Brunatinho. 
D'ahi alé à estação de Aranha, já há leito prompto para 
receber os carris. Todo o trecho até Aranha deve ser con- 
cluido dentro de dois ou trez meres. : 

Desde a ponte sobre o Paraopeba, a linha acha-se con- 
cluída e da outra parte, desde Joaquim Murtinho até Cama- 
puan. D'ahi em deante à liuha está assente em 45 kilo- 
metros, com o leito prompto até á ponte sobre o Paraope:- 
ba, faltando carris para a continuação do assentamento. 

Do kilometro 62 ao 70, onde estão situados o Wunnel 
de Fortaleza, com 360 metros de comprimento, e à ponte 

sobie o Paraopeba, com 50 metros de vão, devem às 

obras ser acabadas dentro de sete mezes. PECA 
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"VIRGENS E TRANSPORTES 
A crise dus meios de transporte 

Tudo como d'antes... Falta de barcos para os lrans- 

portes maritimos, falta de vagões para iransportes em ca- 

minho de ferro. 
Com respeito aos primeiros, falla-se muito, diz-se muita 

coisa. sobre à ulilisação dos navios ex-allemães e... espe- 

ra-se... Com respeito aos segundos, as emprezas ferro- 

viarias fazem prodigios nara assim accudirem ás necessi- 

dades mais instantes e continuam tomando medidas varias 

como paliativos. : 

Os Caminhos de Ferro do Minho e Douro adoptaram lam- 

bem a medida, que a Companhia Portugueza já havia posto 

em pratica, de não acceilar remessas constantes de mais 

de um vagão, a não ser as que sejam constituídas por vo- 

lumes que exijam: o emprego de mais de um Vagão, cons- 

tituindo cada grupu de vagões ligados uma só remessa. 

Tambem, desde o dia 5 d'este mez, passou a não áccei- 

tar remessas de pequena velocidade senão com reserva 

pelos prasos de transporte. 
E, por hoje, nada mais sabemos sobre:o assumplo. 

Continua impedido todo o trafego de pequena veloci- 

dade para França, e o da grande velocidade à fazer-se 

sómente em remessas de pezo até 50 kilogrammas, pela 

fronteira de Hendaya, e de 5 kilogrammas pela de Gerbére. 

As fronteiras encontram-se pejadas por tal fórma, de- 

vido à falta de material das liuhas francezas, que nem 

mestno já os vinhos portuguezes, que durante muito tempo 

desfrutavam de regimen excepcional, podem ser expedidos. 

Vérdade é que se admite o trafego de vinho em vagões 

cubas vu cisternas, mas como no nosso paiz não existe tal 

especie de material e nem pode ser importado, não podem 

os exportadores porluguezes aproveitar-se d'essa exce- 

pção de que os hespanhoes são, no Caso, 08 Únicos à 

desfructar. ; 

As consequencias serão bem lamentaveis, porque sem 

barcos e sem caminho de ferro, o vinho ficará quasi todo 

por exportar é a crise economica mais hedionda se apre- 

sentará. 
Paciencia, pois... 

Sobretaxas 

Pelas Direcções dos Caminhos de Ferro do'Sul e Sueste 

e Minho e Douro, foram publicados avisos dando conheci- 

mento 'da prorogação da applicação das sobretaxas em 

vigor sobre preços de transportes, alé 31 de Dezembro 

d'este anno, em harmonia com à portaria n.º 854 do Mi- 

nisterio do Trabalho e Previdencia Social. 

Transportes de tóros de pinho nas linhas 

do Minho e Douro 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

acaba de publicar um aviso segundo o qual é incluída na 

classificação da tarifa especial n.º 1 de pequena velocida- 

de a rubrica Tóros de pinheiros, à qual corresponde a 4.* 

Serie, 
: Esta modificação entra em vigor no dia 23 do corrente, 

data desde a qual é supprimida da mesma Tarifa a rubrica 

, Louza. 

Transporte de pescarias em grande velocidade 

—. Segundo um aviso da Companhia Portugueza, a partir 
do dia 1 do proximo mez de abril, fica limitado ao maxi- 
—mo de 80 kilogrammas o pezo dos valores que constituam 

remessas de mariscos ou peixe fresco, salpicado, ou secco 
À E 
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para serem transportadas em grande velocidade ao abrigo 

de tarifas especiaes internas ou combinadas. 
Quando se apresente qualquer volume de pezo.supe- 

rior a 80 kilogrammas, será considerado. como simples re- 
messa de recovagem e como tal taxada pelos preços das 

tarifas em vigor. | 

Ignal medida é adoptada, à partir da mesma dala, pelos 

jaminhos de Ferro da Beira Alla, para 08 transportes ao 

abrigo da sua tarifa especial N. B. n.º 1, e pelos Cami- 

nhos de Ferro do Sul e Sueste para 08 transportes a que 
seja applicavel a sua tarifa especial n.º 201 de grande ve- 
locidade, s-. 

Restricções no serviço de Portugal 
para Hespanha 

Alem das dificuldades com as quaes, como por cá, as li- 

nhas ferreas hespanholas já estavam luctando, os ultimos 

tlemporaes é principalmente as cheias dos rios, como a do 

Guadalquivir, originaram um grande numero de interrup- 

ções de serviço, algumas das quaes já terminaram, con- 

servando-se porém ainda em muitos pontos sem se resta- 
helecer a normalidade do serviço. 

Sobre o assumplo publicou ullimamente à Companhia 
Portugueza um aviso como segue : 

Remessas ao portador ou d ordem.—kEm conformidade 

com as determinações legaes em vigor no paiz visinho, as 

remessas devem ser consignadas a pessoas determinadas 

e nugca à ordem ou ao portador, emquanto se não dispu- 

zer O contrario. 
Estações de Manvesa, Viladecaballs e Tarrasa.—Não 

se acceitam expédições de pequena velocidade, excepto, 
gado, carvão, cimento e generos alimenlicios. 

Estações de Írun e Lezo-Renteria,—Em grande veloci- 
dade só se acceilam remessas até 50 kilogrammas, excepto 
as de gado, peixe [resco, hortaliça, metálico e valores, que 
não teem limite de pezo. Em pequena velocidade só se 
acceilam remessas de gado, carvão e generos alimentícios, 

Excepeionalmente admittir-se-ha todo o trafego, sem limite, 
para os apeadeiros parliculares de Lezo-Renteria, indican- 
do-se o nome do apeadeiro. 

Estação de Pasages.—Só se accelilam em pequena ve- 
locidáde remessas até 50 kilogrammas, excepto as de. 
gado, carvão e generos alimentícios. Comtudo as remessas 
destinadas à embarque no porto de Pasajes poderão ser 

acceitas, fazendo o expedidor essa declaração nas notas 

de expedição e folhas de carregamento. Para os apeadei- 

ros particulares acceitar-se-ha todo o trafego sem limite, 
indisando-se o nome do apeadeiro. 

Ramal de Sevilha ão porto.—Suspenso todo o serviço, 

não sé acceitando remessas para Sevilha-porto, 
Linha de Manzanares a Cordoba,—Suspenso o trafego 

de grande e pequena velocidade, que tenha de passar 

entre Venta de Cárdenas e Santa Helena, isto é, para além 
de Venta de Cárdenas no sentido descendente e para além 
de Santa Helena no sentido ascendente. Passageiros e ba- 
gagens trasbordam. 

Linha de Palência, «à Coruna. — Interrompida entre 
Vega-Magaz e Torre, pelo que se exigirá reserva pelos 
prazos de transporte a todas às remessas que transilem 
pelo ponto interceptado, 

Estação de Lérida. — Em grande velocidade só se 
acceitam expedições de 200 kilogrammas e em pequena 
velocidade unicamente remessas de gado, carvão, cimento 

e generos alimentícios. 
Linha de Utrera a Morón é Osuna, — Todo o trafego 

que transite entre Marchena e Los Ojuelos tem reserva 
pelos prazos de transporte. Os passageiros trasbordam.



Linha de Marcheno a Ecija e Cordoba. Intervompida 
entre Fuéntes de Andalucia e Marohena, não se aceeitando 
trafego que tenha de passar pelo ponto intercepiado. Os 
passageiros trasbordam. 

Linha de Cordoba a Malaga. — Interrompida entre Bo- 
badilla e Gobantes, não se acceilando trafego que tenha 
de passar pelo ponto interceptado, nem passageiros. Teem 
reserva pelos prazos de transporte as remessas que Iran- 

sitem entre Valehillón e Torres Cabrera. 
linha de Bobadilla a Algeciras.—Interrompida em va- 

rios pontos comprehendidos entre Ronda e San Roque. Não 
se acceitam expedições para além da Ronda. 

Linha de Linares a Almeria. — Interrompida entre 
Huelma e Alamedilla e Guadahortuna, não se acceitando 
trafego que tenha de passar pelo ponto interceptado, Os 
passageiros trasbordam.,. ' 

El 
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Obras d'arte em pedra nos nossos 
caminhos de ferro 

E' verdadeiramente lamentavel, que, sendo Portugal 

um paiíz tributario da importação do ferro, se tenham 
construido quasi 
todas ns nossas 
pontes n'aquelle 
metal. 

Temos linhas 
ferreás à atra 
vessar pedreiras 
maguificas e fa- 
zemos as pontes 
em ferro! 

Parece que 
cada vez lemos 
mais a tendencia 
para esbanjar e 
à importante di- 
visada economia; 
entra nas nossas 

coisas apenastco- 
mo uma figura 
de rhetorica. 

Ninguem se 
preoceupa com o 

dia de amanhã, 
e todos se alli- 
gem com o dia 
de hoje, não se 
lembrando ser 
elle a consequen- 
cia. do dia de hon- 
lem. 

Gostamos de andar à moda, e d'ahi à nossa ruiná eco- 

nomica. 
Pois se até pontes para estradas, que não obrigam à 

um certo e determinado nivel, as fazemos em ferro, por- 

que é chic, não olhândo a que a maior parcela do seu 

custo vae para o estrangeiro, e consequentemente produz 
o aggravamento do cambio. 

Melhor ândou a Companhia do Valle do Youga, que 

construiu às suas quatro pontes sobre o Vouga e os via- 

ductos do Espigão, de Pinheiro de Laíões e de Vouzella, 

em pedra, os quaes, quasi todos em curva são um modelo 

de construcção. 
Da ponte de Jafafe, já aqui publicámos a photographia, 

quando da inauguração do ramal de Aveiro, no nosso nu- 

mero 571, de 1 de Outubro de 1911. Da ponte do Poço 

de & Thiago, lima das mais bellas, senão a mais bella 

ponte de pedra do nosso paiz, já aqui fizemos a descri- . 

pção nos nossos numeros 602 e 603, respectivamente de 

Caminho de Ferro do Valle do Vouga = Ponte do Pego 

t6 de. Janeiro e 1 de Fevereiro de 1912,.6. publicâmos 

uma excellente photográvura 10 nosso numero de 1 de 

Janeiro: de 1915, bem como a do. viaducto de Yeuzella. 

As gravuras que hoje publicamos são às das duas ou- 

tras pontes sobre o Vouga: a do Pêgo, entre as estações das 

Thermas e SS. Pedro do Sul, é a do Forno. do Telheiro, é 

sabida dá estação de S. Pedro para Vizeu. 

Como se vê pelas gravuras, as duas pontes são muito 

elegantes, formando com a paisagem um conjuncto muito 

agradável. 

Foi uma companhia francéza que nos veiu dar d'es- 

las licções de economia, como licções nos deu na constru: 

cçãs de edificios de estações e n'outras obras de arte, em 

que foi observada a mais rigorosa economia. 

Outras linhas de via reduzida estão sendoiconstruídas, 

à prolongamento das do Valle do Corgo, Valle do Tume- 

ga e Valle do Sabor, e seria muito para louvar que as 

obras de arte à fazer fossem de pedra, com 0 que muito 

lucrava não só a economia geral do paiz, mas à do cami- 

nho de ferro respectivo. 
Bam sabemos, que à construcção de uma ponte de pe- 

dra custa, na maior parte dos casos, mais cara do que 

sendo de ferro, mas em compensação, evita as continuas 

reparações, ás vezes dispendiosas, e favorece a economia 
local, dando lar- 
gos inleresses 

aos povos vVisl- 
nhos da linha. 

A linha do 
Valledo Sado, es- 

lá, por assim di- 
zer, empatada 
pela construeção 
da ponte de, Al- 
cacer dó Sal, que 
devido à difficul- 
dade de obter 
forro, só d'aqui 
a muito. tempo 
poderá ficar-con- 
cluída, e já o 
estaria se se ado- 
plasse. uma con- 

sirueção de. peê- 
dra. ; 

E' terto que 
no Alemtejo ha 
mais dificuldade 
em obter. este 
material de con- 
strucção do que 
em qualquer ou- 
tra provincia, 
mas, talvez pro- 

ximo da linha já construida se podesse obter pedra em 

boas condições de transporte, facilitando-se d'essa ma- 

neira a conclusão da ponte. 

Devemos partir sempre do principio da economia e 

quando a gente se puder «governar com à prata da casa», 

é um erro grave estar a augmentar o desiquilibrio da ba- 

lança commercial. | ; 

; PP. 

A nova hora em Hespanha 

OR 

Parece que no visinho, reino vae tambem ser-adoptada. — 
a nova hora, augmentando 60 minutos à actual. 

D'esta fórma será restabelecida à ligação dos comboios — 

de: Leste, em Badajoz com os de M. Z, A. e em Valença 

do Minho com os de Orense a Vigo. ÉSRÍNO 
' ' PP. $ há É 
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A imprensa e os caminhos de ferro 
"- O expresso dos jornaes na America a 

+ — São fabulosas, como é sabido, as tiragens dos jornaes 
na grande republica norte-umericana, dando ali a ampli- 

— tude da publicidade origem a extraordinarias coisas. À 
— unica dificuldade estaria em não poderem os jornaes es- 

— palhar com rapidez as suas enorines liragens, se essa dif- 

— ficuldade não estivesse praticamente resolvida. 
Ha para isso o chamado expresso dos jornaes, cuja 

— descrição. constitue um interessante. quadro referido por 

— um jornalista francez à quem [oi dado viajar n'esse com- 

— boio. 

E A's duas horas e meia da madrugada um comboio 

— composto de uma locomotiva, um vagão de passageiros e 

—— outro de mercadorias, está formado na gare central de 

— New York. 

,. Varios carros conduzindo enormes volumes de jornaes 

— chegam continuamente á estação, com estrepito. Os maços 
— são logo transportados para o interior do vagão de mer- 

— cadorias, onde os empregados das diversas emprezas jor- 

— glalisticas executam à sua tarefa durante à viagem do ex- 

é — presso. 

i: Dão as trez horas. O vagão recebe os ultimos pacotes, 

à machina silha prolongadamente, começa a pôr-se em 

— Inovimento, avança para o tunel é o comboio desappa- 
— Tece. Marcha com uma velocidade de 40 milhas inglezas 

— por hora. * à 
Durante esse tempo, que azafama no interior do vagão! 
"Os empregados, com uma precisão que faz verligens, 

— dispõem os jornaes aqui e acolá, colleccionando-os se- 

— gundo os pedidos mencionados nas notas da administra- 

ção, dobrando-os é empacotando-os. Povos e. aldeias 

passam! como voando. Do comboio vão sendo arrojados os 
— “volumes respectivos a cada localidade, sobre as desertas 

— marquises das estações do trajecto. 
Batem as cinco horas e o comboio passa como um re- 

— lampago ou como, um furação, na estação de Catskil; Os 

— jornaes são ali espalhados depois, pelos hoteis e residen- 
— cias partioulares. N'essa estação, O expresso leva já duas 
— horas de vantagem ao comboio directo de passageiros. 

— A's6 horas e 10 minutos entra nas agulhas da estação de 

—  Albany,e detem-se. À locomotiva é substituida por outra, 

— das chamadas de alta pressão. Durante à mudança de ma- 

— china, os jorvaes que vão para Albany chovem do vagão 
— sobre os vendedores, que os aguardam do lado direito da 

— linha. Do lado esquerdo são recebidos 08 massos destinados 

—a'Troye Lake George, que seguem n'outro comboio já dis- 
— posto ao longo da linha respectiva. Quatro minutos ape- 
— "nas demora este trabalho todo e o expresso recomeça à 
— sua marcha. : 
+  A's 6 horas e 40 minulos alcança-se em Schenectady o 

— “comboio directo ordinario de Albany. Aqui ha a bifurcação 

com o caminho de ferro de Siratóoga e o expresso deixa 
grande parte da sua carga, arrojando os volumes aos mi- 

— lhares sobre à gare, sobre os rails, contra os pilares, so- 
“bre à relva, sobre a lama. 

— 7. Sete horas. .e um quarto. Chega à Palatine Bridge e ahi 

— ficaun 08 jornaes para, Sharon, Sprnigs e Cooperslwen. O 
—  exprésso leva já de vantagem ao trem. directo, duas 

— horas e oincoenta minutos. 
e A'sB horas e 12 minutos da manhã passa, à toda à 

— velocidade, perto de Utika, onde está forinado um comboio 
— para conduzir ás Mil lhas os massos de jornaes que o ex- 
—  presso alirar pará a estação. Desde a sabida de Albany a 
— velocidade é de cincoenta leguas por hora. 
o Na estação de Syracusa — é ainda o jornalista franoez 

— quem dá estas explicações — sobe para a locomotiva o 
- «machinista favorito de: Vanderbilt, o rei dos caminhos de 
2 que sorrindo: «Vou fazer-lhes ver o que é voar.» 

iça com nin ruido de trovões. É crimpre à 
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Sua promessa : em oitenta e sete. minuúlos;.o' comboio. per- 
corre: oitenta e uma leguas! O fogueiro vô-se obrigado a 
voltar-se frequentes vezes para poder respirar. AIR 

Durante o trajecto o comboio toma à agua, que lheé 
necessaria: para à machina, da que corre pelos canfaes 
(gothéres) dispostos ao longo da linha. Apezar dos vagões. 
serem construídos com todo o cuidado e reunínda todas 
as condições: necessarias para tão larga e rapida viagem, 
os viajuntes lemem sempre que se incenhdeie um eixo e 
se dê uma grande desgraça. 3” 

O comboio pára em Byron e toda a gente pensa! que 
alguma coisa grave se passou. Mas'não. Havia cahbido à 
linha uma cavilha da machina. Em menos de dois minutos, 
Outra a substituíl-a e avante, | Hs 

Buffalo emfim! O exprêsso chega ainda seis minutos 
antes da hora marcada, À's doze horas e trinta minutos 
do dia, ó expresso dos jornaes entra na gare de Buflalo, 
depois de ter gasto na viagem sele horas é meja à menos 
do que. o melhor comboio directo! 

Em Buffalo preparam-se então outros comboios, em 
combinação para todas as cidades de Oéste. 

EÉ' assim que voam diariamente os períodicos de Nova 
York através de todo o vasto continente americano. 

A. B 

. 

Locomotivas electricas rapidas 
Na rêde do New York Central Railway, foram agora 

postas em serviço 16 locomotivas electricas para os com- 
boios rapidos, do Wpo mais poténte que até hoje tem sido 
construído, capazes de rebocar um comboio constituído por 
4 carruagens Pullman à uma velocidade de 96 kilometros 
à hora, podendo, em comboios menos pesados, attingir a 
velocidade de 130 kilometros. . 

A disposição das novas machinas não differe sensivel- 
mente das locomotivas empregadas pela mesma compa- 
nhia desde ha oito annos; mas às disposições mechanicas 
foram consideravelínente melhoradas. 

Pesam 120 toneladas, tendo-se realizado um grande. 
augmmento de potencia à custa de um auginento pequeno 
no peso, devido à que os motores foram collocados nos 
eixos- das rodas de bogias, adeante e atraz, servindo todos 
os eixos para a adherencia, 

Na Chicago Milwankee and Saint-Paul Ráilroad, foi ins- 
tallada a linha com conductor aereo, para corrente conti- 
nua a 3.000 volts, sendo à tômada de corrente realisada 
por pantographo. À corrente triphasica é produzida à 
110.000 volts e 69 períodos, por fabricas bydro-electricas 
situadas em Montana. 

Esta linha empregará lambem grandes locomotivas 
electricas, construídas em duas unidades ligadas entre si 
de um modo permanente, cada uma conduzida sobre oito 
rodas motrizes e uma bogia de quatro eixos em cada ex- 
tremidade. J Us 

Os eixos motores serão dispostos, aos pares, sob'o bas- 

lidor principal de cada uma d'essas unidades, e cada eixo 
irá unido, por meio de engrenagem a um motor de 373 

cavallos, estando os motores tambem unidos, à dois e. 
dois, em serie. 

O peso total é de 260 toneladas, das quães 200 serão 
as de peso adherente, chegando o esforço de tracção. a 

As machinas destinadas a comboios de passageiros de- 
verão arrastar comboios de 800 toneladas, com a veloci- 
dade de 96 kilometros à hora em linha recta.e horisontal, 
e os comboios de mercadorias serão de 2,500 toneladas, 
em rampas de | ºf.,5a 25 kilometros de velocidade. do) 
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ZETA DOS CAMINHOS DE. FERRO 
PP 

Documentos para a Historia — "iso rse mento nico 3 
"e. ; 1 Áº Gazeta dos Caminhos de Ferro: Não permiltindo as 

— Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção — minhas novas funcções cominerciaes continuar a desempe- — 
.. dos caminhos de ferro em Portugal nhar o logar que exercia na Gazeta, rogo à V... se dig- 

E ! ó nem fazer-me substituir. . 
ã (Continuação) RA ; ; MI 

, Permitlto-me, porém, offerecer o meu humilde prestimo 
Suppuz que se empregariam por toda à parte os rails à V... no meu estabelecimento e para tudo que possa 

— definitivos para fazer as vias provisorias de transporte de ser prestavel, V... ordenem sempre com toda a fran 
HJerras. Outro expediente obrigaria à adquirir um material. — queza ao seu ele. Armando Luiz Rodrigues. —- Em 28-2-/- P 
Consideravel que não teria uso quando os trabalhos estic — 1917.» é 
Vessem acabados. O emprego dos rails definitivos para as ; : To RA 
vias provisorias é um meio de descontar em parte o futu- Incommodo de saude do nosso Director impossibilita- = 
ro: diminue um pouco as despezas do primeiro estabele- — ram-n'o de prover desde já á substituição do Sr. Rodri- = 

— cimento em detrimento da conservação futura do cami- — &Ues, o que será feito até o proximo numero. Fm 
— nho, Os preços que admiítti comprehendem os gastos do = : a 

material em execução. Este material será consideravel, e Test A 
deverá provir, em grande parte, do extrangeiro. *. A e a 

gar, Suppressão de comboios em Hespanha == 
— Suppuz que todos o8 caminhos de ferro portuguezes Pê França ão 
seriam construídos com uma só via: isto será sufficiente SS 
para muito tempo. Os trabalhos de arte serão projectados Ão que nos consta, vae ser em Hespanha tambem: re- " 
do mesmo modo; não se póde desconhecer que este par-  duzido o numero de comboios de passageiros, para cujo 

— tido trará dificuldades, se alguma vez se tiver de estube- fim se estuda um novo horario, em varias compa- 
—  lecer uma segunda via; tnas a questão actual é de fazer: nhias. -sã 

= ra isto seria impossivel, em razão da despeza, se.se ado- O. motivo principal. dá. redução: é a: deficiencia ne AR 

—  Ptassem duas vias, | e. combustivel, que apesar das varias minas de carvão, que 
Se se execular uma segunda via n'um futuro remoto, actualmente se exploram no visinho reino, não chega aser 

alargar-se-hão os terraplenos, o que será muito facil; alar- o necessario para abastecer sénão uma pequena parte dos gar-se-hão egualmente as obras de arte corrente, aquedu- — caminhos de ferro hespanhoes, tendo por isso que se re- 
Clos, pontões, passagens de nível, elc.; mas será bom correr à importação. É como éssa-é agora dificil, devido — conservar uma só via sobre as principaes obras de arte, 8 mile uma dificuldades creadas à navegação, as compa--— 
que se tornarão, desde logo, passagens de sujeição. nhias de caminhos de ferro, de accordo com o Governo, Poder-se-hão abrir segundos sublerraneos para a se- procedem ao estudo de um novo horario, por fórma a que — 
gunda via perto dos subterraneos do meu projecto. og interesses dos passageiros sejam pouco affectados e em 

: Suppuz que a largura da via seria a adoptada em Hes- compensação o serviço da iercadorias disponha de maior 
panha, isto é, maior que à via europeia. Expliquei-me à — numero de comboios. 
respeito muito extensamente à paginas 7 e 8 do meu re- Ainda assim no Notte de Hespanha e Madvid-Lerubo- e 

rio especial 'sobre os samin > Lis a Badajoz ; f . latorio especial sob amiuho de Lisboa a Badajoz por: . viciante, o serviço de passageiros de longo curso — Santarem, Abrantes e Portalegre; eu não voltaria a tal ; DI E taça 
> —queslão que traz comsigo a mudança dê material cirea- -S87Á, pouco affectado, sendo de preferencia supprimidos 

j j J ( j Iramwa o jo) " í a u 9 Di H , Y. º. 

lante e da via actual do caminho de Lisboa a Santarem; gn lebas ATER É à to Aldeia o 
lembrarei comtudo que os rails d'esta via são muito fracos, — né : g 

"
A
 

AS
 

A que é preciso mudal-os em todo o caso. Reus, e bem eee tramways de Gijon a Oviedo, de 

| Seria muito longo entrar na justificação das minhas de- SAE O! sr igaca po sta Ne E á "” 
—  clarações; mas posso afirmar que foram feitas conscien- Tambem em França foram súspensos muitos com- 

ciosamente com todo o cuidado que pedia o fim importante — Polos, especialmente .tramways, em quasi todas as o, 
da minha missão : revi ós muitas vezes, e se tenho alguns nhas. : Fã 
receios a manifestar a esse respeito é que estas avalia- Comboios de longo curso, foram tambem alguns sup- 
ções não sejam antes fracas que fortes. E' preciso não —primido3 e outros modificados com marcha mais lenta, 
onidar em realisar uma economia notavel; é preciso dar — para atlender at serviço de grande velocidade-e merca- 
bastante para o imprevisto, a fim dê evitar os erros de — dorias. et 1º 
contas que fazem geralmente abortar as grandes emprezas Nas linhas de Hendaya a Paris, pertencentes ás Midi 

> 3 

ou que conduzem à desastres, de que os governos são e Orleans, foram modificados os horarios dos comboios 
sempre viclimas. | que ligam com os correios do Norte de Hespanha e Portu--— 

(Continua) gal, para uma marcha inferior. AX 

Tait a Assim chega-se a Paris, em vez de 6-45 da manhã, ás 
8-53. E parte-se da capital franceza às 8-25 da noite em 

: O nosso Boletim Financeiro vez das 9-50, ou seja 1 hora e 25 minutos mais cedo. — : 
Foram porém mantidos os comboios que ligam com Pelas exigencias da sua nova situação, como proprie- j á : 

5 So EA os rapidos n.º 9 e 10 do Norte de Hespanha, na parte do tario do antigo e acreditado estabelecimento cambial Nunes 
— — & Nunes, da rua do Ouro, viu-se forçado à deixar de col- — Percurso da Gompanhia do Midi, ou seja entre Hendaya e | 
—  laborar cotn effectividade n'esta Gaseta o Sr. Armando Ro. — Bordeus. : i E 
— drigues, que desde muito era aqui encarregado do Bole- O comboio directo de Paris a Irun, que fazia opercúf-- 

tim Financeiro. 80 de dia, passou tambem a ter uma marchãá mais lenta; gas: 
Na sua carta, em que se despede d'esse cargo, asse- — tando uma hora mais no trajecto, o que ainda assim pou- 

gura-nos o Sr. Rodrigues, com a continuação da sua ami- CO representa, por se tratar de um percurso de 824 kiló- 
zade, que minto prezamos, a afirmação da sua sympa- — Metros. ' DAS EA 

'thia pelá nossa revista, o que muito util nos poderá ser; — Parece, porém, que esta reducção é SA oTAa se 
com ella contamos, pela deficiencia de pessoal que pela de combustival, + 
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“Revista de Turismo” 

ó Este nossó interessaute collega, trauscreveu na integra 

o artigo Atrasos nossos, do ultimo numero da Gazela, pre- 

— cedendo-o de phrases que muito nos honram. 

o Portal gentileza lhe enviamos os mais expressivos agra- 

- — tdlecimentos. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

— Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
— Obrigações de 3 º/, «Beira Baixas é 44/4º/,, previlegiadas de 1.º grau 

+ São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
— — de Março de 1917 serão pagos os coupons do 1.º e 2.º Semestres de 
— 1916 das Obrigações de 3 *(, «Beira Baixas e 4 1/2 ºl., privilegia- 
"das de 1.º grau, nos termos seguintes : 

o =—pela apresentação do coupon N.º 43 da folha annexa ás an” 

— ligas obrigações de 4 1/2º(, 1.º série"s=Buira Baixas devidamente 
— estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3º/,, Escudos 1595. 
o =Rpela apresentação do conpon N.º 43 da dita folha, ogual- 

— inerte Escudos 139% 
e pel apresentáção do coupon Nº 41 da fóllia annexa à3 anli- 
ROB O rigações de 41/21, 2º série, devidamente estampilliadas 

“como obrigações de 1.º grau do mesmo typo, Escudos 2891. 
o = pela apresentação do coupon N.º 43 da dita folha, egaalmen- 

— te Escultos 2591. 

O pagamento será leito no3 termos acima indicados, nã séde da 
— Companhia, en Lisboa, todos 03 dias uteis, das 11 às 15 horas, es- 

-— tando todos 63 conpoas seatos de imóósto de rendimento para o 
— "“Thesónuro Portuguez em virtude do disposto no Art. 5º da Carta 

— de Lei de 29 de Julho de 18) publicada no Diario do Governo 

Nº 3o Agosto seguinte, 

D Obrigações de 44/27 */, privilegiadas de 2.º grau 

— São prevenidos 03 Srs. Obrizacionistas de que durante o me? 
— dê Março de 1917 será pago o coupon Nº 17 da folha annexa às 
— obrigações estampilhadas de 2.º grau de joro variavel até 452 1º, 

— úáruzio.de Escudos 1820. ár) 
— DO pagamento será feito no: termos acima in licados, na séde da 
“Companhia, em Lisboa, todos os dias nteis, das 11 ás 15 horas e 

— “tom isenção do impostede redimento pára 0 Thiesouro Portugues 
— em virtude do disposto no Art. 3º da Carta de Lei de 26 de Jullto 

— de 1899 publicada no Diario do Governo Nº 1724 de 3 de Agosto 
* seguinte. 
Pá 

À 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Março de 1917. 

Estamos a um mez do encerramento ordinário do Parlamento? 
—enainda não se começou a diseussto do orçamento para o futuro 

— ánno, nem pela respectiva pasta foram apresentados às propostas 
de Fazenda, tão temerosamente esperadas por todo o paiz, que 

— sabe que tem de pagar, em Sena, NOVOS e aggravamento dos 

— Existentes, à enorme soma de $ à 10.,0:0 contos, mas que dada a 
— triste situação-do povo, não vê onde possa ir sugar-se tão grande 
— somma anúnal, na horrorosa, situação em que estamos já e na 

— muito peior para que Yamos camintiando, | 
4º E não se npode de pessimista esta afirmação, porque elia já foi 

feita em plena Camara pelo sr. presidente do governo, que, la 
dias ali disse, num rasgo de sinceridade, que «sen crise ltoje é 

— enorme, ella é um nada comparada com os transes dolorosos e 
“profundamente amurgos por que temos que passaro, vd 
Esta triste verdade, todos à sentem-—ou todos deviam sentil-a, 
desde que se esboçou no centro da Europa à tremenda Jucta que 

— a está devorando, e mormente desde que duas feições essa does- 
3 graça assumio: para todos os pazes belligerantes a certeza do 

rolongamento da campanha por longos annos, com o fito do seu 
fim poder realisar-se pelo anniquilamento de nma das partes, 

” 

— justamente à que se vê mais forte é que tais arinada estava 
— desdelongos.annos; e para nós, especialmente, a resolução da nossa - 
participação no confleto. 

ZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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Pais de fracos recursos materínes, pais de, pouca iniciativa, de 
uma já secular imprevidencia; sem preparação militar nem eco- 
nomica, era facil calcular à que triste situação nos levaria à n083a 
entrada n'essa colossal contenda, em que só nos paizes mais, fortes 
é dado encontrar recursos de creditos jolernos e externos para 
attender aos nunca concebiveis encargos d'ania guerra de exter- 
minio como esta. 

A crise linlia que declarar-se, e crise medonha, Horrorosa, em 
po julgamos debater-nos, mas de que as palavras do sr. presi- 
dente do governo e à convieção de todos 03 que tem olhos para ver, 
sem que os vende a catarata politica ou a cegueira da mocidade, 
evidenciam que estamos apenas no esbovo, 

Falla-se vagamente que vae ser de novo estabelecida a contri- 
buição de rendas de casas, para às superiores a 300 escudos 
anuais; como se caleula que o Thesouro vá buscar recursos à 
todos o8 aitigos de luxo, cano trens cavallos, antomoveis, alo- 
guer de camarotes e principaes logares de espectaculos publicos; 
direitos allundegarios em objectos de uso confeccionados, de pro- 
cedencia estrangeira, como plamagens, pianos, orgãos, tapeça- 
rias, elo, Í 

Mas tudo isto constituirá apenas algumas pás de areia parva o 
volumoso moute que lia que juntar ps pagamento dos encargos 
da enorino divida que estainos realisando para à nossa paártici- 
pação no conflicto europeu. ; 

Esperamos, pois, com o espirito preoceupado de incertezas e só 
com uma certezit terrivel — a de que grandissimas catastrophes 
nos esperam — a apresentação d'esse plano financeiro, untes do 
qual nada se pode conjecturar, 

Para mais aggravar a nossa situação, a resolução do governo 
britannico sobre a restricção das importações, em que se compre- 
hendeim os nossos vinhos, é, para nós, das mais desastrosas conse- 
quencias. 

O Governo trata de conseguir que os nossos alliados modlii- 
quem essa medida que tanto nos prejudica. Consegui-lo-ba com 
os seus esforços, que não duvidamos sejam tenazes e, desejaínos 
acecrescentar, bem orientados ? Muito dificil será que tal succeda, 
tratando-se d'uma medida geral, 

No. meio do nosso estacionarismo economico é, 40 menos ani- 
mador que se pensasse n'uma boa iniciativa: 

Entre a alta finança de Lisboa e Porto acaba de fazer se um 
consortium para à fundação do Comptoir du Portugal. j 

Ksta nova aggremiação, que tem o capital de 10,000 000 de 
francos, foi fondúda pelos Bancos Commercial de Lisboa, Nacio- 
nal Ultrunarino, Lisboa & Acores, Cominercial do Porto, Com a- 
nhias Internutlionale Mercantile, Agricola é Commercial de Yínhios 
do Porto; e as casas Henry Bornvay & Cs, Sociedade Agrícola Val- 
le Flôr, Limitada, Tait & O, Mucicira & CA Limitada, Brandão 
Gomes & (C.º Limitada, e Sá Leitão & 6º Limitada. 

O Conselho de Administração é composto dás principaes capa- 
cidades financeiras, tendo por presidente 6 Sr, conselheiro Wen- 
ceslau de Lima, e por vogues os Srs. conselheiro Mello e Sousa, 
pelo Banco Commercial de Lisboa; Dr, Joho Ulrich, pelo Ultramma- 
no; conde de Castro Guimarães, pe'o Lisboa & Açores; e pelos re- 
presentantes das lirmas comimnerciaes Henry Burnay & Cº e Sócie- 
dade Agricola Valle-Flôr Limitada. 

E' pois, um verdadeiro acontecimento financeiro, entre nós, à 
fundação, d'esta associação, que, pela importancia dos seus funda- 
dores e nelos altos lins à que se propõe; vac, com certeza, ser. dos 
mais beneficos resultados para o paiz. 

Banço do Douro, — Recebemos 0 relatorio d'este Banco, cuja 
séde é em Lamego. Por elle se vê que o desconto no anuo findo 
foi de 1.475 letras, no valor de 848 contos. Km 191% hravia descon- 
tudo 1.79% letras, no total de 217 contos. O movimento de letras à 
receber cilrou-se em 186 contos, contra 143 contos em 1915, 

A conta de Lucros e Perdas accusa um saldo de 21,459 899, pro- 
pondo a Direcção que d'esta verba se appliquem, a um divídendo 
de 3 por cento (além de 2 1/2 por cento, já distribuidos), 11.863880; 
à fundo de reserva, que licará elevado à 38 contos, 2 000500; à 
gratificações e falhas de caixa 350800, passando a nova conta o 
saldo de 7.246319. As 

São as seguintes as principaes verbas do balanço, fechado em 
30 de Dezembro uitimo. : 

Activo. — Caixa, 64 contos; Letras sobre o paíz, 318 contos: 
Letras de conta alhicia, 23 contos; Contas correntes com caução e 
liypotheca, 37 contos; Fundos fluctuantes: 63 contos; Propriedades 
e grangeios, 18 contos; Devedores, 13 contos; Contas em liquida- 
ção, 43 contos, ete. 

Passívo. — Capital, 400 contos; Fundos de reserva, 80 con'os; 
Depositos, 100 contos; o eae 21 contos, ete. : 

FA nr, ” À ; 

Bolsa. — O nosso mercado de fundos teve regular movimento, 
firmando-se os preços dos titulos do Estado, de que sebiv4 ponto 



— Em acções de Bancos registamos leves oscillações ficando 
— Compradores para o Commercial a 170800. 
— Em obrigações destaca-se à subida das Ambacas, de 109500 

dd Para 106500 esc. 
Comprador 

Uia + 

— Cambios, — Firmuaram-se mais, nos ultimos dias, ainda com LUANA e = 4 vo 3 
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Mobilização de ferro-viarios. — Parece que é 
de cerca.de. 600 0 numero de agentes ferro-viarios por- 
tuguezes que estão sendo mobilizados para seguirem para 
França, para o serviço de caminhos de ferro de campa- 
nha na fren'e occidental. 
— Destes; mais de metade são incorporados da Compa- 
nhia Portugueza, e os outros das linhas do Estado, sendo 

— tambem alguns da linha da Beira Alta, Companhia Nacio- 
nal, Valle do Vouga, Guimarães e Povoa. 

- Valle do Vouga. -— Para, que a sua situação seja 
— melhorada, 9s empregados da Companhia do Valle do 
— Vouga solicitaram do governo que seja approvada a nova 

fórma de exploração d'esta Companhia, que ha tempos foi 
presente ao parlamento, e de que já aqui demos o projecto. 

Hespanha 

A Compantiia dos Caminhos de Ferro do Norte apresentou ào 
— fninisterio do Fomento uma relução das obras de reparação e re- 

— forma que projecta realizar nas suas linltas e servicos, Entre es- 
sas obras figuram vma linha, de contorno em Las Pefiuelas; am- 

— pliação da installação de mercadorias no Passeio Imperial; aug- 
” mento da jilluminação nas linhas em gerul; estabelecimento de 

— Mr. caminho de accesso desde o Passeio de Los Ponlunes ao novo 
— edificio de passageiros da linha de Madrid a Irun (Principe Pio); 

— melhoramentos nas linhas de Palência à Córvha, de Venta de 
— Banhos a Santander e de Castejon a Bilbao; ampliação da potencia 
— do trafego do Porto de Pajares (Asturias); construcção de nozos 

— edificios na linha de Venta de Banos a Santander e reconstrueção 
De eis deposito de múuchinas recentemente incendíado resta ultima 
— hinha, 

i Foi presente à respectiva assembleia geral da Socieda- 
— de Hespanholu de Caminhos de Ferro de Montanha, à conta dos 
resultados obtidos, no anno ultimo, pela linha de cremalheira de 

— Monistro! à Montserrat, pa Catalunha, Segundo o relatorio que 
— precede a conta alíodida, à diminuição do trafego no indicado 

— exercicio, é attribuída às derivações da guerra mundial e à dimi- 
— Boição consideravel do numero de turistas, que contribuíam, nos 
— annos anteriores, para o movinieuto incessante d'esta linha. 

ne > Apesar disso, com a dupla via installada pela Companhia 
— dos Caminhos de Ferro do Norte, augmentaram as facilidades 
— para o transporte de passageiros, sendo, com ísto, a falta de tu- 
— fistas regularinente compensada. 

o AS utilidades liquidas asceridem à 38 781,01 pesetas, de cuja 
importancia foram destinados 3 *(, à reserva estutularia e 2º, para 

— dividendo ás acções, passando o restante à conta nova. 

e. As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro An- 
— falizes, no mez de junciro e até 10 de fevereiro, foram de 

3.724.070 pesetas, contra 3.707.210 pesetas no período correspon- 
dente de 1916, ou seja um augmento de 16.860 pesctas. 

O eh As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro do 
— Norte, desde 1 a 20 de janeiro do anno corrente, attingiram 
— 8230406 pesctas, contra 8.492.658 pesetas no período correspon- 

ã dente de 1916, ou seja uma differença para menos de 263.939 pe- 
— fetas: e até 10 de fevereiro atlingiram 17336012 pesetas contra 

— 17.708 885 pesetas, ou seja uma diminviícõo de 372.872 pesetas. 
Esta Companhia publicou ema circular commuanicando às se- 

: para o transporte de passageiros detidos nos 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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séus comboios, em qualquer caso de interrupção de via, que possa 
oCcorrer nas suas linhas: 

1.º— Poderão retroceder, gratuitamente, até à estação mais pro- 
xima onde haja hospedaria, hotel ou outro meio de hospedagem, 

2.º—Se o preferivemm. poderão regressar, tambem gratuitamente, 
ao ponto de procedencia, sempre que se trate de estação perten- 
ceute à companhia, ou, equa mente gratis, até ao entroncamento 
COLS pONGRnIE quando procedam de linha combinada com à sua 
regue. 

3º— Se o passageiro desejar seguir ao seu destino por outra 
linha que esteja destimpedida, poderá fozel-0, mas n'esse caso pa- 
gundo por sua conta à importancia da viagem. 

4.*— Tanto. no caso de retorno à estação mais proxima, como 
no do regresso á de procedencia ou ao entroncamento da linha 
combinada, 608 primitivos bilhetes serão válidos para serem utiti- 
gados até qualio dias depois de restabelecida à circulação pela 
linha interceptada. : 

3º — Quando à interrupeão tenha de ser superior a seis lioras 
e não seja possivel effectuar trasbordo, fica no arbitrio dos inspe- 
ctores de exploração, de accordo com o agente mais cutliegotrisa- 
do do serviço da linha, que se encontre no logar dó aceidente, 
dispór o que de mais conveniente se offereça, podendo ordenar 
0 regresso do comboio até à estação onde seja possivel facilitar 
meios de satisfazer as necessidades dos passageiros. 

em As linhas da Companhia dos Carros Electricos de Bar- 
celoua, no exercicio de 1915, renderam 11.834.023,78 pesetas, ten- 
do havido um auginento de 613.040,46 pesetas sobre as receitas 
do únno de 191%. Dos resultados obtidos, adveiu a possibilidade 
de conceder o dividendo de 12,50 pesetas à cada umi das acções 
do respectiva companhia. 

Ailemanha 

Um decreto do ministro dos caminhos de ferro e cliefe das li- 
nhas ferreas imperiaes, decidiu recentemente que os bilhetes cha- 
mudos de domingo, à preços reduzidos, para as trudic jonaes viu- 
gens de excursões dominicaes, assim como os bilhetes similares 
que era costume vender àos dias de semuna, fossem suppriimidos, 
tanto nas linhas do Estado tomo nas proprias linhas particulares. 

TEsk O comité consultivo dos caminhos de ferro prussianos 
úapprovou o projecto ápresentado pela Administração das tinlias 
ferreas, comportando à suppressão owo augmento das tarifas ex- 
cepelonaes applicadas aos transportes do carvão da lerra e das 
lenhites, incluindo briquettes e coke; assim como o ferro e o aço. 

Geek, Nos caminhos de ferro de todo o imperio, os vagões- 
restaurantes foram supprimidos, e o aquecimento das carruagens 
restringiu-se ào mínimo, sendo os visjuntes convidados à muni- 
rem-se los indispensaveis agasalhos. 

Realisaram-se numerosas suppressões de comboios, sendo a 
população convidada, sob a fórma de aviso, a não emprehender 
senno os viagens reslrictamente indisperisaveis, abstendo-se de 
todas as viagens de recreio e mesmo das visitas de família, muito 
usadas alli por oceastão de festas, 

À 10 de janeiro entrou em vigor um novo: horário do serviço 
de caminhos de ferro em todo o imperio, comportando novas e 
sensiveis suppressões de cormboios, assim como à diminuição da 
velocidade de diver£os expressos. 

Os trunsportes de material bellico e de generos alimentícioa 
“são preferidos a todos os outros. 

Brazil 

O credito de 11.165:0008000 registado pelo Tribunal.de Contas 
e destinado 1 despesas da Estrada de Ferro Centr.! do Brazil, foi 
assim distribuido: 9.000:0008000 para combustível; 40:0005600 à 
1" divisão; 4U:0U0OSOUO à 2.º; 130.0008000 à 3,º; 700:000.50600 à 4.º; 
1.0 0:0005000 à 3.º; 50:0005000 à 6.º e 185:000500) para despesas 
eventuaes, inclusivé abonos por acejdentes e licenças ao pessoal. 

O Governo indeferiu o requerimento da Leopoldina 
Railway pedindo a desistencia da concessão com privilegio para 
a construcção, uso e goso de um ramal de Capivary à Cabo Frio, 
outhorgada pela clausula VIL do contracto de 6 de agosto de 1909 

A Companhia Paulista comecou o pagamento do seu 89.º 
dividendo, relativo o 2.º semestre de 1916, à razão de 12º. no 
anno, ou seja 125000 por acção. 

A Companhia Mogyana, no triennio que findou, adquiriu 
mais uma importante fonte de receita com os transportes de gado. 

Alé antes de 1914 era muito limitado o numero de rezes trans- 
portadas por aquella empresa ferro-viaria, em confronto com o 
numero que transportou de então para cá, pois o gado destinado 
à Campinas, à S. Paulo ou a Santos, faziá pengsas caminhadas, ás 
vezes de mezes, o que dava em resultado éliegar emmagrecido aos 
pontos à que era destinado para consumo. + 

Em 1914, a Companhia transportou 19.895 rezes; em 1915 
transportou 39,647, e em 1916 traosporton 99 8OG. ] : 

Tek, O governo approvou à prestação de contas da linha fer- 
rea ue Victoria-a Minas, no 2.º semestre de 1914. À receita foi de 

À
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— 439:71088448 para à línba de Victória a. Sant'Anna dos Ferros e 
ramal de Tibagy:;e de 102:2055265 para a linha de Curralíntio à 
Diamantina; é à de:poeza fói de réis 613:951,5321 e 154:52988290 

— Sendo o «deficit», respectivamente, de 171:2425903 e 52:3873565. 

- Tek, O ministro da Viação áuclorisou o Inspector Federal das 
Jinhas ferreas a providenciar no sentido de ser acceile proviso- 
FTiamente o trôçco de linha entre as estações de Bomíim e Pindo- 
bass e ramal de Câmpo: Formoso; da. linha de Bomfim a sitio 
Novo, para à sua abertura ndo tráfego público em data que será 
estabelecida, pela fôrma proposta pelo Inspector, ficando approvado 

0 horario apresentado pelo niesmo. ' 

h Nas linhas dá Sorocabana Railway, foi substituído, por 
ordem do Sr, Ministro da Viação, o nome da estação de Capão 
Bonito, da linha de Tibagy, pelo de Rubião Jonior, 

Japão 

M. G. H. Soyeda, presidente dos Caminhos de ferro imperiaes 
do Japão, aguarda à lerminação da guerra europeia, segundo 

“Sumimnunicação. feita. ao. Times, para fazer reduzir a duração da 
“Yiagem terrestre entre Londres e Tokio. 

Antes di guerra, a viogem total pelo Transiberiáno deman- 
dava approximadamente duas semanas e à reducção em projecto 
promette ser muito sensivel, 

Actualmente são precisos 6º dias para ir de Londres a Petro- 
grado pela Scandinavia e muis 12 de Fetrogrado a Tokio, o que 
hão é estranhavel, dadas as condieções anormaes bem conhecidas, 

Estados Unidos 

Podemos fornecer aos nossos leitores às seguintes notas re- 
- forentes a companhias americanas de caminhos de ferro ; 
; A Chicago Milwankee declaxou. epi dividendo de 2 1/3, para 
| as acções ordinárias e de 3 1/4 ºf, para-as acções de preferencia. 

A Norfolk and Western apresentou os seguintes resultádos de 
Dezembro: augmento bruto, 84,000 dollars. Diminuição liquida 
90.000 dollais. 

A Southern Pacifie : Resultados de Dezembro: avgmento bru- 
to, 3.639.000 dollars. Diminuíção liquida, 72.000 dollars. 

Turquia 
Informa a Gazeta de Franofort que a Sociedade dos Tramwass 

e dé Electricidade de Constantinopla elevará o seu capital de 9 à 
27 milhões -de francos, pela emissão de 36000 novas acções de 
300 francos, que serio tomadas ao par e logo liberadas pela So- 
ciedade Pinanceira de Transportes: 

Argentina 

As receilas brutas, lotnes, da Companhia Geral de Tramways 
de Buenos Aires, elevaram-se, no ânno lindo, a 67.162.299 francos 
ou seja um augmento de 170124 frâncos sobre as do anno de 

2191, 
Italia 

As receitas dos caminhos de ferro italianos, desde 1. de julho 
a 31 de dezembro de 1916 elevaram-se a 481.384.000 liras, tendo 

—“auementado 120.618.850 liras em relação ao periodo correspon- 
dente do anno de 1915. 

h O ministro dos caminhos de ferro italianos determinou 
à suppressão de numerosos comboios de passageiros. Em conse- 
quencia d'esta resolução. os pereursos de comboios ilalianos não 
comportam presentementéêrmais de 120.000 kilometros por dia, ao 
pao que antes da guerra, esse percurso era de 206.000 kilo- 
metros. 

Comparando as duas cifras póde julgar-se da importancia da 
“ suppressão de comboios agora levada à efeito na Italia, 

— Eh. 

Caminho de ferro de Lourenço Marques 
Ao ministerio das Colonias foi ultimamente commnuni- 

cado, pela Direcção dos portos e caminhos de ferro de 
Lourenço Marques, que, no mez de Outubro do anno findo, 

o total das receitas foi de 162:2395810, sendo 17:2508450 
reis do porto e 144:9895360 reis dos caminhos de ferro. 

Nestas! verbas está incluida a de libras 10:362-10-7, cor- 
respondentes á partilha dos referidos caminhos de ferro 

no augmento de 6 shellings por tonelada no fréte do ear- 
vão trauswaliano despachado para consuino dos navios. 

, De: Janeiro. à Outubro de 1916 inclusivé, a receita do 

porto e caminho de ferro elevou-se a 1.048:8908140 reis 

menos 151:0775960 reis do que em egual periodo de 1915. 
A despeza com os dois serviços atlingit 77:4588920 

reis, sendo 105 425520 reis com a exploração do porto € 
66,71655400 reis com o caminho de ferro. 

” o” 
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ARREMATAÇÕES = Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro da Regoa a Chaves 
Lanço de Vidago a Chaves A E 

Fornecimento de 7,600 m, cc. de pedra-britada para batastragem 
da tinha entré lilumelros O e 10600 *. 

Nó dia 24 do corrente mez, pelas 13 horas, se bade proceder, = 
perante n Direcção d'estes Caminhos de Ferro e na sua séden'testa 
cidade, o concurso publico para a adjudicação da empreitada de 

construceção acima referida. VIA. SEMSA STO 
O deposito provisorio, pára ser admitlido como licitante, será 

de 114500 escudos e poderá ser feito, até às 13 horas da vespera — 

do concurso, nas thesourarias de qualquer das Direcções dos Ca-=—- 
minhos de Ferro do Minho e Douro ou Sul-e Sueste, 4 

O definitivo, que deverá ser feito na mesma tliesourarvia onde 
o houver. sido o primeiro, será de 3 7, do. preço da ádjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que $ 
praça estiver aberta, podendo os concorrentes enviar a esta Die 

receção, em carla fechada, às suas propostas acompanhadas do ráe E 

cibo do deposito previsorio e do attestado de capacidade do indie 
viduo que se propõe dirigir os trabalhos; entendendo-se por este 
facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, sê a bou- 
ver, e do direito de reclamação áceroca dos actos do CONCurso. 

As condições de arrematação, ciderno de encargos, bem-como —— 
as restantes peças anexas, podem ser examinadas todos os dias 

uteis, desde às 11 horas às 13, no Serviço de Via e Obras d'esta 
Direcção, na estação do Porto, e, em Lisboa, na Direcção do Ca--— 
minho de Ferro do Sul e Sueste. = 

Fornecimento de oleos mineraes para lubrificação "E 

No dia 8 do proximo mez, às 13 horas, perante-a Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro, na estação do Porto, se ha 
de proceder do concurso publico para o fornecimento de oitenta 

e um mil kilogrammas de oleos mineraºs para lubrificação. a. 

Para ser admiltido conto licitante terá cada concorrente de ef-=——- 
focar no cofre da Direcção o deposito provisorio de trezentos PL 
cincoenta escudos, ou, quando 0 concorrénte resida em Lisboa, 
na do Sul e Sueste. TS 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até à vespera do = 
dia designado para O Concurso. ; ETA 

O concorrente a quem fôr NE cia So) o fornecimento reforçar 
6 deposito provisorio até pet azer à percentagem de cinco por 

cento da importancia total da adjudicação; este reforço será feito —— 
no cofre da Direcção onde houver sido efectuado o deposito pro--—- 
visorio. Os depositos provisorios serão restituidos a todos os con--=— 

correntes logo que haja sido [eita a adjudicação ATIRA 
As condições da arrematação e o respectivo caderno de encar=- 

gos póderão ser examinados no serviço dos Armuzens Geraes em = 
Campanliã e nas secretarias das Direcções do Minho e Dooro e do 

* 

Sul e Sueste. em todos-os dias uteis, das 11 lioras ás 48,1 

um) | 

"OA 

” 
, À 

UM 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes fã 
Leilão : h RS 

de remessas retardadas e volumes abandonados = 

Em 21 dó corrente e dias seguintes, às 11 horas por interme- 
dio dos Agentes de Leilões, Srs. Casimiro Candido da Conha & 
Sobrinho, Sucressor, na estação principal dq'esta Companhia em 
Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do Art. 113º da Tarifa 
Geral, proceder-se-ltt à venda em hasta poblica de todas às rec 
messas com data dnterior à 21 de Janeiro de 1917, bem como de 
outros volumes não reclamardos. e 

Avisu-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas —— 
na junta relação e d'ontras que pela sua menor importancia 8e 
não mercionám, de que poderio ainda retiral.-as, pazando o sen 
debito à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição 
das Reclamações e Investigações Tá estáção do Caes dos Soldados = 
16008 os días uteis até 20 do corrente inclusivé, das 10 ás 16 
101us. 

Nº 33130, de Gaia à Coimbra, 1 barrica de materia corante, 
com 106 kilos, à A. Louzinger; 9.196, de B. de Prata à Alpedrinha, 
8 cuscos vazios, com 1,209 kilos, a Tarouca & Filhos: 19.870, de 

Sonre à Lisboa-P., 4 fardo de saccos de papel, com 130 kilos à 
J. Mexia, Successor; 4.626, de Vianna a P. de Sôr, uma porção de 
múdeira em bruto, com 340 kilos, a José Fernandes; 17,107, de 
Povoa à V. da Figueira, 20 gaccos com adubo, com 1.000 kilos, a 
Antonio Duarte Raymundo; 37.904, de Beja a P. de Sór, R catxas, 
5 éom roupa e 3 diversos, com 300 kilos, à Jeronymo Mariani; 

33040, de T. Vedras à Lisboa-Mar, 29 saccos.com saçcos vazios, 
com 380 kilos, à Magalhães Castro & Comt.*: 50.809; de Centra Pl 

e 
-S 

; 
E 

Porto à Li-boa-P. 1 caixa de ferragens, com 132 kilos, a H. Sai 

pgudo & Companhia; 86442, de T, Novas à Aveiso, 3 grades « e 
paília de milho, com 123 kilos, a Victorino J. Gomes; Guia, UMA 
pórção de lenha, com 23.000 kilos. ã mr SACRA 
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Salão OLYMPIA! | AGENDA DO VIAJANTE 
Sessões todos os dias desde as 2 da tarde 

= " ! A 1. —C Ig: 

A Filha do Circo, gránde e sur-| BRAGA-BOM JESUS GrAnta stores | LISBOA ee e ELOS, transportes! 6ieh VIDA 
: : à capa-—lioa do Commercio 

o Elevador-Grande Hotel da Boa Vista. CA na frente da capa om ' 

prehendente fita. — Servico de primeira ordem, cndrião complerss: $a. = 2 VAO 

viço especial para dinheticos. Bons quartos 13 lec- Canha & Formigal. — Artigos do 

Verginla quer casar, (alta co- tea, ÁBseio e ordem. Proças mudicos. LISBOA thnercearia. — Praça io Municipio, n.º, 

: ' : h, 0, 67. 

media.) Hotel Netto. — Servico da prix. s1ra or- | HIT TERDA TEA SO AS 

MAnoseutos confortáveis é aseados Grande Hotel do Porto.—Le meil 
CINTRA dem = Aposettos. confosiaTva Ss. onto PORTO lúur de la ville, Lits à ressorts. Omnibus 
— Ms sas ira e Inar-&Sala de jant bl À 

Os phantasmas em casa do Pata 18) pessoas. — Magnífico barans Sl soa q 1 EARIOUE: Gio aux loures áalios de locture et de 

: $$ uminácão electrica=Telophone 1.º 15— 'reçus razoa: cê « Bairis, Je Ã ás io 

professor, fita policial em 3 partes. | veia— fropi'atario: José Lopes Alves; PORTO EE INES à MeaEa o Decpethantar:) UR 

—ltua Moustntio da Silveira, 134. 

idão, : ico Grande Hotel do Toural.— Lo2d 3 LAR 
Divida de gratidão, 4 partes. GUIMARAES 1, Guunpo do Tovral, 18. ste ho. SEVILHA Gran Fonda de Madrid.— Prin- 

été son duvida um dos molhores da provincia, de cipal estabelecimento do Sevilha— llu- 

inexcediveis comodidades é asseio; Latammento re: mMinacão eloctrica-—Luxuoso patec— Sala de jantar pare 

Programma collossa! somimnendavel—bProprietario, Domingos José Pires. 200 peszsoas—Bantios. 

—=—-—- ' 

VPANT, cHEG VANT. CHEG CHEG, PART, PART. CHKEO. PART, CHEG, PANT. CHKEG, VALLE DO VOUGA F 

COMP Lisbon-R. Entrono. Lisboa-R.|lLisboa-R. Guardo Lisboa-RiLisboa Portimão .Lisbos 
: ANHIA 85 | . LA | R É E” vio 42 1" 10 556 E 71% à 7115 | 70H pANT. OURO, PANT,  CHKO), 

P 755 | ORTUGUEZA [sono Porto —Entrone)] a38/ 10 8 L. 310)aT258 lagmÃão — Grandoin Garváo|ESpinny O Azemeis Espinho 

545 | 168 | 10181 1035 — J E e 20! Gt TIL 108 o | EM 7801. 81 

: : ANT; CHKO nm Setil Vendas Novas « R$ SM o aro jESPiNnho 1ZeU pinho 
PART. | CHRG. PARTS  CHOKC aifareilos Pomnhal. Entrone. 540 | 000 520| SM Faro. Y R: ] sº Ant; | Faro Pis | PEN | n 645 

Liebons Cintra Lishoan-f í 35. | E Ah 1 4 i Sie prane Garvão CC Branca o -— ES 
& 89 62) 72 | ó ó 

| BT ne] sa Gãa fo Do bA adro das Sade NNE DAE O SIE O LS Te coco o Raro SS : 
8. À 027 Nin 6%) 315 7% 918 

1250) 154) 1126) 1270 798) ou | 1005 (2% BEIRA ALTA MINHO E DOURO |Yi*'Y Barnada Virou 
à 2 639 a 31 a102%!| 12 3 45 re qm 87% 4535 UA 

À as + ás 5 S já: ” so: - i” . ão Fi tra Pamplihosa Figueira Pora, 10 Pias! 5 Ro z mM : 
2,8 à | ue 

1128 1233 nn 1265 10 5 á o H 145 ão E 645. o e . o f- é 2 o 8 15 10 10 POVOA DE VAR I 

ll Lisbos-R Queluz Lisbos-R í 510 ; 158 24) I5orto Povoa Porto 

õ O A A AT Ao No EA A a na To 19 To aa [PamIBIIR. E; Onoro Pamplihl 92) 125)6N. RIAL ES SA A NEAR err Do são 75 

JLC Sodre —Caoncues — CiSoarelm 122) 145 ln aa] aa 500 TT & "2. io CORO náo TE: 8 EI 5 | 12) Rd a ] 
DIO TA é A 13) 550/ 6 8/ 71 |Poamplih, Manguslde Pampilh. A 215 

8 78%| 818) 6] Tulio gimeeitos Figueim|oe ECC COS pos o ER Das A AR Lo à 36 R 1 so 6 | 8 iu "18 4 847 q à rello guelra Porto Monsuo Portolg 715 Ss À 6 Es 

910]. 1018 Hã | OT Fã | To ' Ts 832 | 10 | 426//1010/0 9 | 

NFSO | ARSSIO ONO] ENOR AO Basa não. o. SUL E SUESTE 630 (| 1034 | 247) 810/55SHo Famalicão Porto 

LR o ta 3 Ao À E A 2-0 2 Mana, Vários Vianna — Valença Vianna| 215/ 6835) E 
12% ns 3 1 F 1 .. 10 1 10 7 flóovos Famalicão Povon 
53 631 645 | 6 651 MAIS OS para o de Combra Lisboa Barreiro. Lisbonk 5 3) 3 15 | 7 10 1 É | NAS 1010 | 1123 

29, 3) as fe, À fas 3 À Bane E 815 são, 630) 710 [759, 950 145) 646 fg | nais amo om 
b 7H 81 815 821 lLisboa-R. Figueira Lisbos-R 1130 12 7110 815 |. — Penafiel " 4 15 535 | 710 | sa” 

8 40 948 840) 1046 8.) | 325 12.1 42) 5 3 | 10 5 Porto TS a Porto 5 

1140 | 1138) 1630) 1236] 425) 24) 550 nel 65) 64) 1%) 2 521) ! NO 
Lisboa-R  T. Vedras Lisboa-R) +10)! BM) 55) A ai ARA pa bar CAE ss GUIMARAES 

Lisboa-R V. Franca Lisbon-R 5 vs 610 ko PRO ro Rea 2 ED . frofa Guimarães Trofa 

TOA] Naa o anfroria SL LAÇOS me POR Ana bo adro] 2a oEo ada] pa AA ALL IS Lao 2, 
1083 | 31%) 83%) 9 Va | sed TS 68) 6 — Trofa Fafe Trofa 
Ea A STA la Ko e xo flo e aiii E EST an) tos) sie ge Porto | Barca d'Aira, é PONTO nas| 121] 698 342 

abs 62 Do 12 : 6 1 - RT é.) é RE AA RR FE 410 648 
545 75 95 10 10 35 654 | 930) — | - Lisboa Al SRA, 10 8 JiRegos BE. dAlva Regoa 

17| ds - tPorto Ovar Portal Leao | 2038, a e) Eh, o ano 6) tonal a Directosexpressos ou vaprdos 

1:35 | 125 : = 546) 713) 58) 7 26620 BRR S12- fe 0 IE E A reco A a Tanta Posto b Semi-directo 
Lisboa-R Sncavem Lisbon-R 52 650 W 9a n 10 | 10 5: i "WA no | 766 100 1 CRCAAÇO 7 Leo 

ferido EEN RO OS A E À nana adasn faprânido Lisbon Evora Lisbon] 4438) 7H 152 819) À pomningos eterindos. 

16 38 118 " 1) 4) 310/ 1231 2 710 ÍRegoa V. Real Regos| (| Seg, quurtas e sabbados 

128] arm) qual sabio pano o PRO a Cadenen| e! 951: col 67 | / Segundos, quartos e sextas 
& 1 * 1916 tit) 6%) 190% JGadanha Montemór adan f Terças quintas 6 anbbados. 

55] 885] 848] 438) 686. mas, ao, 08) /478/ 88) 338)" SSSiNeDOS Vidago Regon| yf' segundas e quintas. 
545) 6%) sis : 1 TA t13s | pie] 93900 Nado). 420) dias) ER Ds dnartas € sextas! 
656) 735] 581) 1036 Mais os de Ovaé e Aveiro, ESSE Whima Viçosa — Lisboa | nm Domingóe, quartas e 

Hab] Rai] fa] juamuseçeã valente, Lisboa | RR B5 A eee Encrieams 1 Pos] 5 Segundan-tetras 
= - —= «= ' | o: Lisbon Óra sbus 

nã : " Terças feiras; 
Lisboa-P E. Prata Lisbos-Plº Mad, 8, a 2 | de Mud. 810/ 1250) 1H 71 q Segdudas, quintas e sabbádos, 

gado] 7jg im] 7 a 308 111008 [aj0 28] 03% úsmon ENE, Elsbon NACIONAL A Unrtas-feiras. 
PV db FP) Z À o ' í = ( Sabbados. 

63) 618/09 54] 550 : — : — z Lisbon-R Lisboa Moura Linboa|** Cofina ; Árgge 5 é f ir u Dins 3, 14 e 21 de cada mex. 

Ilsbos-R —Porto Lisbon R|UiSoon-f: Dadalos, Llebonfil "pio: 486 ao 700IO 5a anati | 681? ago cer ri aloe Meat ação. 
E AÉRSA A 09 E VOS 0 Ia al ABRAÇA A RR E. 1a 1388 [íísbos — Faro, iso) r 146 340) qe F RA aa AAA ta) 

— | = | es: 9. | 1 us Bragança Tus sabbados. 

as f Fo fr + | WS nu Entrone, T. das Var. Entronc.iLisbos - Villa Real Lisboal u 65 Vá 1335 815) 155 | à Terous, sextas 6 domingos, 

ão ão - ã 73 |) 180 | 4U| 9H 86 (| 1]|) 41) 7M 5 9 5/0 32] 9381 3 Domingos e quintas. 

Preço Esc. I$00 

f Manual do Viajante em Portugal A' venda em todas as livrarias. 

1 

| 

: | 

| —=- SEGUROS == | 
Effeciuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza, 

LIMA MAYER & C."—-Rua da Prata, 59 LISBOA 
baa— pa 
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ROYAL MAIL STEAM PAGKET COMPANY 
Sahirá o paquete AMAZON, para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Fires 
J Os vapures teem magníficas accommodações para passageiros,Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á par = 
| tuguera, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas. Para carga e passagens trata-se com os : 

A GENTES EM LIBOA: JAMES RAWES & C.*”-R. do Corpo Santo, 47,1. E 
no PORTO TAIT, & Co.-R. dos EA 28, 1 

— -— -— e —— —u— 

Vapores a sahir do [Lã de Lisboa 
Bahia, Rio de Janeiro, ; Provideuce e Now Bá ita Bordeus TM 
Santos, Montevideo e o A com escala po À : 
Buenos Aires Y guel, Terceira A Fayai Yapor ( ancez SAHARA. J 

Vapor frances SEQUANA. Vapor francez ROMA sã 
2 ntes, Orey, Antunes & CO É * Agentes: Orey, Antunes *. GT aih com NOVE AA RI SASNA, e à 

Pr ' A Juque do TECbITa, 4, 1.º Juque da erceira, 4 1.º : 
— ns emas e co o mo me 

Ss. Miguel, alo cana ção, Gra- 
> ciosa, S. Jorge, Pico, Bordaus - 

y Rã Fayal, Fiores e Côrvo SADO TERe ex NOUVEAU CON- 

; Vapor portusoez FUNCHAL. 
à - le io, Germano 3. Atnaúd, O. Agente, Diogo Joaquim de Mat 

Companhia da Mala Real 
do Paoifico 

Continuam regularmente as Car: 
reiros para a America do Sul. ” " : 4 6 tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 

| - Age ÃS! FE. Pinto Basto & CC C€ dO SUA, SA, * 
4 do Sodré, 64, 4.º ' — 

| A sahir de Leixões Pernambuco, Bahia, Rio À a cd fe Santas 

N Liverpool! (directo) Bahis, Rio de Janeiro * tese MN Aa TEHOO 8 PESTRRIAA 
e Santos & os “ 

Vapor inglez a sabir brevemente Vapor francez AMIR L Ri : 
Vapor francez CHAMPLAIN. ; GAULT DE GENOUILOY: = 

Agentes, Garland Laidley & CO, Agente, Diogo Joaquim de och Agente, Viogo Joaquim de Mat- = 
T. do Corpo Santo, 11, 2.º. tos. lua Nova da Alfandega, tos. Run Nova da Alfândega, 7 

+ 

t 

cesso parisiense fato 

nho e algodão, em de homem, vestidos 
st fio ou em tecidos, de seda ou de lã, 
: bem como fato feito | | d, À let. sem serem des 

E
.
 

La
 ou desmanchado, En- e manchados. Os arti- 

pedição pelo caminho !| 14, 1. da Annunciada, 16---179-A, R. de $. Bento, 179-4 Jjeste processo não bi
 
A
 

t
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E
 
E
 

ss
 

TORO 
Tinge seda, lã, li- TINTURARIA 

Limpa pelo = d 

de ferro, correio ou fi OFFICIKIAS A VAPOR—RIBEIRA DO PAPEL f7estão sujeitos a se- a 
outra qualquer via. —— q? + i ——--- rem atacados pela 1 

TINTAS PARA ESCREVER D8 DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO tra ça. 
COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 

DO 
N
A
T
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Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

( onsteuide 18 inteiramente d'aco, — Perfeita circulação da agua. — 

Inexplosiveis.—Éc onomic as. 

ta mais de 14.000.0D0 cavalios de força funccionando 

Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor, — Grellias 
automaticas. — Aquecedores W'agua d'alimentação. —Purificadores 

d'agua —!haminês de àço — Transportadores para carvão. — Guin- 

dustes elecleicos—Lubigens de todas às dimensões e para todas 
as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegra nmas: «BABCOCK: — LISBOA 

AU 
NA
TI
A 

- " 

RA
 

STE
 

o
 

Caldeira eBabcock & Wilcox» typo terrestre 

ENIO E ENANTEE TIETE SECRI ATT STITOES ENE SEA ERR : be $34- o ” 
DO 

Dá e. ii. mm É



a
b
a
 

o P
E
R
 

[ 

IV GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

MST 29 TCA DNA RONAN TEOTATDES VINDO ASA CO RR AT PAT IDO SEIS AnnIPAADIIAPITIRIDADIDADIS 

: Tel BLACKMAN | 
: < | fo e SERASA na ' EM É esçdo o x são > 

à| Rede = 22 VENTILADORES |: 
: ALTA E CECANE e) PARA + 

: TODAS AS APPLICAÇÕES |3 

| INDUSTRIAES. — |; 
t — :; 
: CATALOGOS E PREÇOS A > 

: BLACKMAN EXPORT C.º L" |: 
|: 374, Euston Road » 

1 HONDON (N. W.) É 
X ? ' 

” 
e. 

sl 

! DO */; mais barato do ho os trabalhos feitos á mão TABOLETAS E ARTIGOS DE RECLAME 

sobre madeira, metal, vidro, celluloida, couro, seda, papel. cartão, 

M, Sel dE T(UIET ZA 

 DECALCOMANIAS INDUSTRIAES 
Mais de 20.000 decorações para todas as industrias 

FRISOS 

para pgs pra tea mMAuraes 

Window Signs americanos 

para reclames a collocar instantaneamente sobre 

vidros de montras 

Applicação facil e instantanea 

tella, faiança, porcellana, epa rticios pintadas, estuques, etc. 

SOLIDEZ PERFEITA 

Trabálhos de encommenda Inscripções e decorações 

Reproducção fiel e artistica de qualquer original | para caminhos de ferro, tramways, omnibus, aufomoveis, etc. 

Representante em Portugal: lo. de Mendonça e Costa 

1!, Rua da Horta Secca, 13, 1.º — LISBOA 

ã 

E SA A 

fo CZONPÁNHA DESEGUROS TF sa EB 

| Fundada em 1835 

13, Largo do Corpo Santo, 138 — LISBOA 

Capital emittido. ....: 1.344,.000800 Reservas. 1111.2000 eo 700.7278$06,5 

Copital desembolsado... 67.200$00 Prejuíxos pagos.......:-- 4,3885.994837 

Effectua seguros terrestres e maritimos 

— na séde e nas correspondenceias 

pre, GI E— — —  pe— 

VOC o Esgrenara «ERRA 
a EIA SÉC 

es DO 


